
REPUBLICA: DOS -ESTADOS UNIDOS DO 113R.
• ()Ruma .E'' ROCEM O-- .

ANHO XSIX•n2. ; DA RICPUBILIOA—N. 288 , RIO D2 JANEIRO	 dt1114'0£"-leEiRÁ -23- b111.0úTtrmao>pz--aã90

Art: 3• Platina	 vo naidifrA4 -diÉtidstdões réfil.`dotitrártd: •ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

.	 GENERALISS1310. • .

Não sendo'suffleientes .os'oreditáS • distriboidos ao Ministerio a
meu cargo para as despesas das verbas—Corpo da Armada, etc.
— e —Reformados ;— até ao fim chi 'actual exercido, venho soli-
citar a concessão de. um credito supplementar.na importando
de 606:704731, • assina *distribuidos•:—Corpo da -Armada, etc.,*
447:114807 —Reformados-- 159:585$924 . —Conforme as inclusas
demonstra.ções, organizadas pela 'Contadoria. da Marinha, se yo-,-•
ritica a impóssibilidade dá; com as quantias votadas para as refe-
ridas verbos pela lei a. 3397,de 24 de novembro de 1888, em Vigor
no corranteaneroksio por effelto do decrete n. 108 de-3do
dezembro da-1889, fa5.ór faca .aospagamentos de todas" as de-
spesas que por alias correm, attendefidoso não 116,R que o doerei('
n. 113 O de,2 de janetro dá • 1890 elevou do '50 0/0 o soldo dos
ofilciaes da Armada e classes annexas, como tambern, a quaem
razão das reformas compalsorias dos officiaas que se achavam
cornprehendidos nas condições estabelecidos pelo decreto n. 108 A
de 30 de dezembro da 1889, a cifra Votada pala jtVeitada lei tão
comporta os gastos dithi resultantes. 	 •	 ,	 • _ ,	 •

Em vista, pois, das razões exposta, submetto á vossa appre.-
ração e assignatura d incluso decreto concedendo no ministerio
amou cargo o_ credito do 600:700$731, para, a% verbas acima-.
mencionadas.

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, 18 de outubro
de 1890. —Eduardo, l'Irandenitolh.	 •

•

DECRETO N. 891—Da I8 • *na OUTUBRO DE 1893

Abra ao Ministorlo dos iiegoOos da Marinha O credito' supp/eineatsr do
808:7003731, atsica dia/ribaldo :—Corpo da Armada, etc. 417:114.3807—Refor-
mados 139:534921.

• •
O góneralissimo Manoel' Deodoro da Fonseca, chefe do . Go-

verno Provisorio, constituido pelo Exercito o Armada, em nome.
da Nação. em vista das razões apresentadas pelo Ministro o Se--
cretario , do Estado dos Negocios da Marinha, na exp.osição .do -
motivos que a está acoximanha, resolve abrir, um credito sti,pr
plernentar na •iniporta.ncia de '606;704731, distribuido • do se-,.
gulatamodo ás- Verbas, abaixo declaradas- .— Corpo da Armada.:
etc. 447:114$807-Re(ormados 159:585$924. 	 -

Sala das 'sessões do Governo Provisorlo da Republica dos E-;•--
todos Unidos do Brasil, 18 do outubro de 1893, 20 da Republica,

MANOEL DEODORO DA •FONSECA

Eduardo WantcnIwU.

	

-	 -
DECRETO N. 901	 DE 18 DE ótrrunno ou 1890

Modifica a disposiçao do art. 1) a. 3 do decreto a. 82; de 23 de agost)
deste sano, que estabelece o Monte-pio para as fo.miilas dos offickles do
Exercito. .

O generalissimo Manool Deódoro da Fonsect chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exarcito e Armada, cm nome da
Nação, considerando que, pela legislaçá,i ein vigor, semente'
aos 21

, considerando
 completos fica o individao habilitado para-todos 03

actos da vida civil ; cOnsiderando que o Montp-pio Gorai dos
idaServidores do Estado estabeloco osso dO para a 'cessação do

gozo das respectivas pensões, o qno, do ordinario, aos -18 anileis-
ntio estão os filhos varões em condiçõss do prover aos meios
d 3 sua subsistencia ( decreta :

Art. 1. 0 E' elevada a.21 anuos a ' Idade fixada 'no art. 19 .
n. 3 do decreto n. 695 do 28 de agosto deste anuo -para a
porda do direito á pensão do Monte-pio por elle estabelecido.

Art. 2.° Perdem tombem o di&ito á pensão, antes de com-
pletarem • aquella idade, os filhos varões que perceberem poios
cofral publicas outros- vencimentos pelo mente equivalentes á

	

O marechal Floriatao 'Pal_toiá • Mhilgr6'ÉL,S"r4Ra 'tàirifite	 •
ta.do dos Negocio's da Quetria,ktisilii tentit ántetand
qxocutar

Palacio do Governo Provisorid da' Republica Llos Vistdos
Unidos do Brasil, 18 de outubro do 1893, 20 da- Republica'.

MANOEL Disão4	 FoxiiEda.

nekeuio '	•

-	 DECRETO • N. 903 -- DE 18 DR OUTUBRO 1)11

Cor.cade pormluão - a .JoSà PAUS .  ultrys . ció • Julig)isa':rct.t•Ittvrar ouro o
oittros rniseraes'Uo es	 'de idatt o Great°	 '.t:

O marechal: Manoel''DeOdard dal; Fonsoca;tedit;fe ÁlaoYerrao
Provisorio constituido pelo Exercito e Arrnadat,- : cgr nOmwder
Noção, attendeudo. - ao requereu,„ José „de,P4a4i, „Ri-
beiro de Almeida' 1 resolve cánOecier-1116 . "..,.párnilSgãd • para
lavrar ouro e outros • nainoraeS"':rib	 'da_ 'S. Luiz'
do Coastes, . do estado de Mano	 vall'anta,iaa
salas que dom este baixarr,i; • aás1gna44 „pele) . Mil)IgfrO e
Secretario de Estado. das Negócios: da Agricultarei, Conaniercio
e Obras Publicas, que asaim o faça executar.

Sala das aessões do Gávertio Proalsoio dos' Estados' Uuldo3 do
Brazil, 18 do outubro de 1890, 2 1 da Republica.

MANOEL 15.13408:0 DA '29NSECk.

Fr'anci.go Glicerie.

•
-Ficam concedidaà. a José Paula Ribeiro do,Alineidit seleitioenta

datas mineraes ao -141.750 braças quaxlradas(80.070 • mistros.• qua-
drados) para lavrar ouro O. 'outros minerapis . no inunióipio dó"
S. 1...ulz de Coceres, do estado de Matto Grosso, sem praia:go dos.	 .direitos de terceiros. 	 •

o concossionario poderá prooadár nas ; traNthes'dal lavra' da
mina por, si ou por meio de uma companhia anonymti,,organizade.'
dentro ciU Rira do pais. "	 •

III	 .	 - - - •
O terreno mineral de , qua trata a plausola 1, .será- dpc,:e

demarcadadentro do 'proso do dons . ann'os; Contiido—d a data,
devendo ó concessionario apresentaraago lOypp:dOidi? ergakiisis,
respectivas plantas, dentro 	 meárno . ¡maio, e origand&Sesii.
pagar as despesas da verificação feita laor.engentátro nomeado
pelo mesmo . governador . • • .•

O concessionario fica obrigado:,. 	 . , .
1. 0 A Submatter -á...apprOviiçãO:* daGOariiia-,tra-.

'bailios da mina cilia:adoptar.: Esta . 'Planta. deVeWb' 8drlevanta4a:
por engenheiro do minas ou • IOr pessoa roéonhacidanáente:
fitada nesses trabalhos

*
 0, uma vez approyada, não poderá ser

	alterada selai . permisgh .do maárãO Governo.' 	 • • .. • • -
Fica entendido que O traballio.das cavai,..pogos ou galerias no

poderão ser feitos sob os adiados; . e a 15 metros . -da-citctuti-
forencia deites, nem sobre os caminhos, estradas o dx.daés pu-;
blicod, e na distancia•de 10 metros das suas margens.

2. 0 -A colocar e conservar na direafflo do 'setviOs da -farra en-
genheirb de minas • ou pratIsSlonal do reconhecida' aptiditri, -cuja
nomeação ;será submettida_ao Governo para ser codditnatio s:‘ •

, 3o A sujeitar-se e a cumprir .as instruefflas e segulamentos
para policia das minas existente,sou que tcfrern expedidos.

	

.	 .	 .
a., A inlemnizar o danam).é prejuizos causado g pelos 'trabalhos'

dá lavra, provenientes de culpa ou inobservatir../a.do.PleAteelP-'
provado pelo 00170r20.	 .	 .referida pango. '

• .

CLAUSULAS A QUE SE nitVgaz o DECRETO /1:903 DEStet.DAnl'A

1v-
	

•	 • ...
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Esta indemnização consistirá na somma arbitrada pelos peri-
tos do Governo ou em trabalhos e serviços necessartos para
remover oa remediar o mal causado, e na obrigação do prover
a subsistencia dos individuos que se mutilisarem para o traba-
lho e das familias dos que fallecerem em quaesquer das hypothe-
ses acima mencionadas.

5• 0 A dar conveniente direcção ás aguas empregadas nos tra-
balhos da mineração, às que brotarem dos poços, galerias ou
cortes de modo que não fiquem estagnadas nem prejudiquem
a terceiro, bem como a não perturbar os mananciaes indispensa-
vais ao abastecimento de quaesquer poycaçOes.

Si, para execução desta clausula, for indispensavel passar pela
propriedade alheia, o concessionario procurará obter o consen-
timento do.proprietario.

Si lhe for negado este consentimento, o concessionario reque-
rerá ao governador do estado o necessario supprimento, obrigais-
do-se a prestar fiança idonea pelos prejuizos, perdas e damnos
que puderem ser causados á proDriedade.

Ouvido o interessado, que apresentará os motivos da sua opa
posição, o governador do estado concederá ou negará o suppri-
mento requerido.

Concedido o supprimento de licença, o conceisionario prestará
fiança ou depositará em algumgdas estações tiscaes do estado a
somma que for arbitrada por arbitres nomeados pelos interes-
sados, sendo um pelo concessionario e outro pelo proprietario,
os quaes, antes de começarem os trabalhos, accordarão em um
terceiro para desempatar definitivamente entre alies.

Si não chegarem a accordo acerca do terceiro, cada um apre-
sentará um nome

'
 e a sorte designará o terceiro.

Tratando-se de terrenos de municipalidade ou de propriedade
nacional ou dos estados, designará o arbitro o presidente da re-
spetiva camara, o Inspector da Thesouraria de Fazenda ou o di-
rector da Thesouraria d.o estado.

6.0 A remetter semestralmente á Secretaria, de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, por infer-
medio do engenheiro fiscal da mineração no estado, relatorio
circumstanciado dos trabalhos feitos e em execução, declarando
a quantidade do mineral extralaMo e aparado, os processos em-
pregados para a apuração, as machinas e apparelhos existentes,
força motora delias, calculada em cavallos, combustivel gasto,
e finalmente, o numero dos trabalhadores e dos dias de tra-
• ho .

Além deste relatorio, deverá prestar todos os esclarecimentos
que lhe forem exigidos pelo Governo ou por seus delegados.

7.° A remetter á mesma secretaria amostras de quaesquer
outros mineraes diferentes dos da sua concessão o os fosseis
que forem encontrados nas escavaçdcs.

A Inobservancia desta clausula será punida com a multa do
1:000$ a 5:000$, a arbitrio do Governo.

8.° -A pagar a taxa annual de cinco reis por braça qua-
drada ("84) do terreno mineral e o imposto de 2 0/0 do rendi-
mento liquido da mina, na conformidade do g 10 do art. 23 da
lei n. 1507 de 26 de setembro de 1867.

9. 0 A permittir ao engenheiro fiscal ou a qualquer outro com"
miSsario do Governo o ingresso nas minas, nas calicinas e quaes-
quer outros togares do serviço da mineração, prestando-lhes os
esclarecimentos de que carecerem para a boa execução das ordens
do mesmo Governo.

V
Caduca esta concessão:
SI não forem começados os trabalhos preparatorlos para a

mineração dentro do prazo de dous annos, depois de medidos e
demarcados os terrenos mineraes concedidos.

Por abandono da mina.
Considerar-se-ha abandonada a mina, provando-se que o con-

cessiona.rio suspendeu os trabalhos por mais de 90 dias sem
causa de força maior.

Para que o concessionario seja adrnittido a provar força maior
é inpispensavel que cornmunique immediatamente ao governa-
dor do estado ou ao engenheiro fiscal a suspensão dos trabalhos
da lavra e as causas que a tiverem determinado.

Reconhecida officialmente a força maior, será marcado prazo
razoavel para recomeçar os trabalhos da mineração.

Na reincidenca de infracções destas clausulas será imposta
pena pecuntaria.

VI
transferencia desta concessão só poderá ser Peita mediante

previa licença do Governo, observando-se o disposto no decreto
n. 288 de 29 de março de 1890.

VII
A infracção de qualquer destas clausulas, para a qual não

tenha sido comminada pena especial, sera punida com a multa
de 204 a •.0000000.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1890. —è Francisco Glicerio.

DECR.ETO N. 904—DE 18 DE OUTUBRO DE 1890
Concede ao engenheiro LUIZ FOlipp0 AIVESS da Nobreza e a Carlos Dias de

Oliveira privilegio por 00 annos com a garantia, da juros de 8 0/0 ao armo
durante SO amos sobra o capital que for fixado para a construcção
uso e goso das obras do melhoramento do porto de Jaraguá no
estado das AlagJas

o generalissimo Manoel Deodoro da Fonsena, chefe do Go-
verno Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome
da Nação, resolve conceder ao engenheiro Luiz Felippe Alves da
Nobrega e a Carlos Dias de Oliveira privilegio por 90 manos com
a garantia de juros do Estado Federal de 6 °/ ao anno durante
30 annos sobro o capital que for fixado por estudos definitivos,
para a construcç,ão, uso e gozo das obras do melhoramento do
porto de Jaraguá no estado das Alagdas, de accérdo com as
clausulas que com este baixam assignadas por Francisco Oh-
cano, Ministro e Secrete,sio de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Cominarei° e Obras Publicas que assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 18 outubro de 1890,
2 . da Republica.

MANOEL DE0D)R0 DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 904 DESTA DATA

E' concedido ao engenheiro Luiz Fellppe Alves da Nobrega
e a Carlos Dias de Oliveira, ou à companhia que organizarem
privilegio por 90 annos para a construcção, uso e goso dos me-
lhoramentos que executarem no porto de Jaraguá no estado de
Alagoas, constantes de quebra-mares, caes, trapiches e outras
obras que foram indicadas nos estudos definitivos que terão de
proceder.

Os estudos de que trata a clausula precedente serão apre-
sentados á approvação do governo federal dentro do prazo de
12 mezes, contados dl data da assignatura do contracto e uma
vez approvados com os respectivos orçamentos deverão as obras
ser encetadas dentro do prazo de um aniso que se seguir á ap-
provação dos estudos.

Não sendo approvado os estudos mencionados lis clausula an-
terior, caberá aos cencessionarios ou á companhia apresentar
novas plantas de atcordo com as alterações exigidas pelo go-
verno, o que farão d nitro do prizo do sois mezes a datar da
ordem dada em tal sentido. Não poderá então o governo exigir
nova alteração nas planta.s, assim modificadas, senão mediante
accordo com Os concessionarios ou companhia, que estarão no
direito de encetar segundo suas obras, segundo as novas
plantas, caso estas satisfaçam em todos os Seus pontos as cai-
gencias do governo.

IV
Si dentro em seis [IMOS da apresentaçIa dee estalos o orça-

mentos não os tiver o governo approvado ou modificado, consi-
derar-se-hão como approvados os mesmos estudos e orçamentos
e autorizados os concessionarios ou a companhia a encetar as
obras, de accórdo com estes ultimos, dentro do anno que Se
seguir, sob pena de caducidade, devendo achar-se terminados
cinco annos depois.

V
Mediante o preenchimento das clausulas anteriores os comes-

sionarios ou companhia terão o direito de, durante o prazo do
privilegio, gozarem o usofruirem as obras executadas com os
onus e vantagens que em casos similares concede o decreto
n. 1746 do 13 de outubro de 1869, de accordo, no emboto, com
as modificações provenientes das .presentes clausulas.

VI
O Governo Federal concede a garantia de juros de 0/0 ao

anno durante o prazo de trinta annos sobre o capital que for
fixado pela approvação dos estudos definitivos o orçamentos, os
quaes constarão do unia planta geral na escalado 1:1000, repre-
sentando todas as obras que tiverem de ser executad is, dos
planos detalhados na escala de 1:200 de todas as obras, edificios,
dependencias, comprehondendo não só as projecções horizontaes,
como as verticaes e os cortes transversies e longitudinaes. Os
orçamentos especificarão detalha.damente o valor de cada obra e
a respectiva serie de preços.

AlSm dos trabalha .; indieVIOS Os concessionarinq on a 0 -rnpa-
tilda deverão igualtnento ministrar as cadernetas aut: t.,:-ta,as
das observações feitas sobre as. marés, as curvas du Itivr'l e soa-
dagem, bem como quaosquer osclarecimentas que o governo
exija sobro os planos apresentados. Fica ontendido que em caso
algum o Estado se obrigará a pagar juros sobre quantias qne
não tenham sido despendidas com as obras ou material para as
mesmas ou com serviços que a juizo do governo aquellas inteires.
sarem directamente.
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VII
A garantia do juros concedida far-se-lia electiva, de ac-

cordo com as clausulas do decreto ti. 6995 de 10 de agosto do
1878 a cujos disposições ficarão sujeitos os concessionarios ou a
companhia no que lhes forem applicaveis.

V111
Os concessionarios ou a companhia terão direito de dosapro-

prior na fôrma do decreto n. 1664 do 7 de outubro de 1855 as
propriedades e bernfeitorias pertencentes a particulares e que se
acharem em torronos necessamos á construcção das obras. -

IX
Os concessionarios ou a companhia terão direito de cobrar

pelos serviços prestados nos seus estabelecimentos, na farina
da lei n. 1746, de 13 do outubro de 1869, as seguintes
taxas

1.' Pela carga e descarga de mercadorias e quaesquer generos
nos caes que possuirem em virtude da presente concessão, exce-
ptuando apenas os objectos de grando volume e pouco peso — um
real por kilogramma.

2.° Pela carga e descarga nas mesmas condições de objectos de
grande volume e pouco peso — tres nas por kilogramma.

3.° Por dia e por metro linear de caès °ocupado por navios a
vapor —setecentos réis.

4.° Por dia e por metro linear de caos occapado por
navios que não sejam movidos por meio de vapor — quinhen-
tos réis.

5.° Por mez ou fracção de mez e por kiloaramma de merca-
dorias ou qualquer genero que houver sido effectivamento
recolhido aos armazene dos concessionarlos ou da companhia —
dons réis.

Paragrapho unico. São isentos do pagamento de taxas :
la Em relação a carga e descarga os volumes que constituirem

bagagem de passageiros.
2.0 Relativamente á atracação —os botes, escaleres e outras

embarcações miudas de qualquer systema e as que pertencerem
a navios em carga e descarga.

6.° 03 navios que entrarem no porto para receber ordens,
fazer aguada ou outro qualquer fim e não descarregarem, paga-
rão a taxa de cem mil róis (100$), sondo de vela ; cento e em-
°isenta mil réis (150$), sendo vapores costeiros e duzentos mil
réis (200$), sendo transatlanticos.

7.° são Isentos da taxa anterior os navios entrados em arri-
bada, os que conduzirem tropa, mantimentos ou petrechos bel-
ticos do Governo Federal assim como as embarcações de guerra.

X

Terão os coneessionarios ou a companhia de construir arma-
zens apropriados á guarda das mercadorias, gosando esses
armazens de todas as vantagens concedidas por lei aos armazene
alfa.ndeg.ados, podendo os mesmos concessionarios ou a com-
panhia emittir toarrants, não sendo, porém, a utilisação de taes
armazens obulgatoria para as mercadorias em transito pelo
porto.

XI

Os concossionarios ou a companhia reservarão uma parte da
arca o littoral do porto para a paquena cabotagem, pescaria o
mais serviços de transporte, não se achando essas einbarcações
sujeitas as taxas estabelecidas na clausula IX, sendo inteira-
mente livres em aons movimentos e serviços.

XII

A' obsta dos concessionarlos ou da companhia será construido,
segundo plano tspprovado polo Governo Federal, um edificio
espaçoso, no qual possam funccionar a alfandega, a capitania, o
correio ç o telegrapho, tendo divisaes. apropriadas á cada urna
dessas repartiçaeS.

XIII
Reservarão os concessionarios ou a companhia uma arca nunca

menor do dous hectares nas proximidades do porto para ahl
estabelecer a grande estacão de mercadorias, cOrn todas aá suas
dependencias, sondo inalienavel ft arca que não for necessaria
aproveitar desdoja, não Podendo ala levantar-se construcçao de
esp.:cie alguma sem assentimento provio do governa. • •.	 .

O	 11.v-.111,.rn(Inrii1, tuna vez 1--tre , e1.11.ida. a enr.,:.:1 on
sujJito â iisc,41;s:u;ão do insp ter da allándega,

luo (Iara aos cencessionarios ou á companhia as precisas instruo-
fass de accordo com o regulamento do serviço. Ficarão os mos-
nos concessionarios ou a companhia sujeitos, além disso, ás obri-
isaçaes que os regutainentos liscaes impoem aos administradores
le trapiches alfandegados na parte 'em que lhes forem •appli-

aveia pala guarda, conservação e entrega das mercadorias reco
lados nos seus armazons ; incumbe-lhes outrosim remover com
promptidão os volumes que deverem ser recolhidos RO3 armazena
da alfandega.

XV
O governo poderá incumbir aos concessionarios ou á oompanhia

o serviço das capatazias e armazenagem da alfandega, expedindo
os regulamentos e instrucções necessarios.

XVI
Serão enibarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabe-

lecimentos dos concessionarios ou da companhia quaesquer som-
mas de dinheiro pertencentes ao Estado, as malas do correio e
as bagagens dos =migrantes, comprehendendo estes, correndo
por conta dos coneessionarios oldi da companhia o transporte
pestes de bordo para o wagon da via-ferroa.

xvII
Em caso de movimento de tropas, poderão estas utilisal‘Se

dos caso e mais estabelecimentos do porto para o seu embarque
e desembarque sem ficarem sujeitas á taxa alguma. .Devem, ou-
trosim, os concessionarios ou a companhia facilitar por todos os
IT10103 o serviço do Estado, dando-lhe preferencia para o uso de
seus apparelhos do coes, sendo este serviço, no entanto inde-
mnizado.

XVIII
Construirão igualmente os ccincessionorios ou a conipanhia um

porto do barcos Salva-vidas Mie manterão á sua custa, sendo
tudo segundo os melhores modelos de portos identhos da Ingla-
terra. Este porto será levantado desde quo se encatarem os tra-
balhos do porto.

XIX
Os concessionarios ou a companhia coliocarão e montarão

bolas e portos de amarração nos ahooradouros, podendo con-
struir diques de alvenaria ou flutuantes, sendo que estos não
constituirão privilegio.

XX
Reserva-se o governo o direito de fortificar o porto, como

entender, servindo-se, si necessario for; dos Molhes.
XXI

Os concesslonarios ou a companhia farão estudar seu projecto,
prevendo a aplicação da pressão hydraullca para Os'diversos
apparelhos de manobra ao longa do Ca03 e nos armazéns, ascen-
sores, guindastes, etc. Do mesmo modolarão estudai' tainhotas o
melhor meio de circulação das vias ferroas que deverão funO-
cionar ao longo e proximas da aresta do caes. Estas serão pro-
vidas de frades (bollards) e escadas de ferro.

XXII
Os concessionarios ou a companhia farão dirigir as obras por

um engenheiro de reconhecida capacidade o experiencia.

XXIII
O Governo Federal terá junto á execução das obras uma com-

misaão de fiscalização, que será paga pelos concessionarios ou a
companhia a razão de 15:000$ annuaes, os quaes serão adianta-
damente recolhidos ao Thesouro Nacional por semestre. Esta
commissão começará a fauccionar desde que tenham os eonces-
sionarios ou a companhia apresentado para a respectiva appro-
vação os 'estudos e plantas constantes desta concessão ao Mia
nisterio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

XXIV
O material necessario ás obras do porto e á dragagem on-

trará livro do direitos de importação.

X IV
Os concossionarios ou a companhia empregarão quanto possivel

material nacional, incluido o cimento, _caso alguma fábrica na,
cional se proponha fornecel-o em igualdade de condições de preço
e qualidade a juizo da cominissão fiscal do governo.

Si o preço do_ geaero estrangeiro for inferior á do producto
nacional, serão obrigados os cencessionarios ott a companhia a
ceder ao governo pelo mesmo preço por que comprar a quanti-
dade que for por este requisitado.

XXVI •

As questões que se suscitaram entre o governo e os concas-
sionartos ou a companhia serão decididas por arbitramento em
fôrma do § 13 do art. l da lei n. 1746 de 13 de outubro da
1869. Si as obras forem executadas . por'empreza estrangeirà.
terá este representante legal no Brazil para tratar directamen-
te quer com o governo quer com os particulares.
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XXVII
Lata vez executadas as obras serão os concessionarios ou a cem-

panhilli ratava/a d.o muntis de 200$ a 5:000a o o dobro na relu-
(adouda pela inobservancht do qu tlquer das clausulas da pre-
sente concessão o para isso farão os concessionarios ou a eompa-
;Ma adeppsito do 20:000a no Thesouro Nacional para a
assWattlarft do respectivo contracto.

XXVIII
• Os prazos estipulados nas presentes clausulas serão feitas e a
caducidade incorrida só seca levantada si o governo raconhecer
força maior, como tempe Xote e desastres impossiveis do prever
em obras de mar.

XXIX
O governo reserva-se o diwito de resgatar as obras na fôrma

do art. I . , a 0 . da loi n. 1746 de 13 do outubro de 1869. Para esto
resgato bem como para a reducção d is taxas de que trata o
art. 1, a 5- da mestria lei será, deduzida do custo das obras a
importancia que já houver sido amortizada.

XXX
Os concessiOnarios ou a companhia indemuisarão o Estado Fe-

doral da iinportancia de juros recebidos logo que a renda liquida
exceda de 8	 sondo metade do excesso destinado a osto Ilm.

XXXI
Ficará sem o ffeito a presente concessão si dentro do prazo do

6) dias contados da data da publicação deste decreto no Diario
011icial não for assignado o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 18 do outubro do 1899.— Francisco Glicerio.

DECRETO N. 803— DE 18 DE OUTUBRO DE 189)

Declara do utilitlado publica a d . ,sapprnprlavfio dos terreni 	 h parto °cri-

	

dt Ilha do (loveruador	 liin tes da fazenda de S. 11•tnto CUIll a de
Santa Crio.

O generalissimo Manoel Deodoro d Fonseea,chefo do Governo
Provisorio eonstituido pelo Exercito o Armada, em nomo
Nação, atteudendo ao que expoz o director geral da. Assisteneia
modico-legal de alienados rolativflmentD á nocessidade do adquirir
o Est.alo os terrenos o bemfoitorias da parte °ocidental da 1111a do
Governador até os limites da fazenda do s. Bento com a de Santa
Cruz, afim de serem convenientemente isoladas as duas eolonias
da mesma assistt n ia estabelecidos na dita ilha, res-avo declarar
de utilidade publica a respectiva desaKopriação.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Uuidos. do
Brazil, 18 de outubro do 1890, 2° da Republica.

MANOM, DEODORO DA FONSECA

Josd Cesario de Faria Alcim,

DECRETO N. 889—DE 18 DE OUTUBRO Dli 189a

Co need • tiltinriza .:ão ao cidadão itmlez sn dti-y M: rija	 n o Ime 1 rtra.
tecer :tina buba	 entre etda Gtiti til e a d o 5. Paulo

O chefe do Governo Provisaria constitdda o n„lio Exercite o
Armada, em Domo da Nação, eansidoaaa que ia grande van-
tagem o projecto quo aproseatatt ó cidadão ingle* Sydney Martin
Sirnánsen do ligar esta Capital á do S, Paulo, seguindo o per-
curso das estradas do forro Central do Brazil o S. Paulo o Rio
do Janeiro por meio de linhas telephonicas, resolvo concoder ao
mesmo cidadão autorização para estabelecer uma linha telepho-
niea que satisfaça aquollas conlições, mediante a3 clausulas
abaixo especificadas, tendo o concessionario tambem o direito do
construir centros telophonicos em todas as cidades o logaros de
maior população, por ondo seguir a linha entço Volita

is te-minaes, ficando, porém, ao Governo o direito cio usealialr. esta- ^não do modo que entondor eon Yoniento

REFERE O DECRETO N. 889 ';221••„ DATA
Nry.p.

CLAUSULAS A-	 r.	 _

O prazo da coneo:-..sa è de 15 anaPa...

11

O concessionario ou companh ia pagará ao Estado Fe deral

10 °a, da renda bruta ia companhia ou emproza.

III

O Governo Federal po dcra, em qualquer tempo dentro do pravo
da concessão, proceder ti a) resgate da companhia ou einproza:ç

roiencIAL	 Ot tubro [1800]

I V

A importando, do resgato sorri paga em apolices da divida pu-
blica que produzam juros equivalentes á receita media annual
da companhia on empreza nos cinco annos anteriores á data do
resgato ou manente dos annos anteriores, si este tiver togar antes
do primeiro quinquennio.

O concoiSionario sujeitar-se-ha ás proscripções do ro,gula.monto
approvado por decreto n. 8935 de 21 de abril do 1883.

VI

A concossão caducará, si dentro de:seis 'nozes não forem como-
çaclas as obras.

O Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da Instrueção
Publica, Correios o Tolegraphos, assim o faça executar.

Palacio do Governo da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
18 do outubro do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constant 13olelho de 31aga1liftes.

DECUTO N. 898—DE 18 DE °animo DE 18ad
Marca as gratinca ,:ii ,ts que tdo:em perceber os pliarmaceulieos do Corpo do

Sande da Armada

O generalissimo Manool Doador() da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido polo Exercito o Armada, em nome da
Nação, no intuito de harmonisar com os novos regulamentos as
disposiçaes relativas ás gratificaçaes que competem aos pharma-
couticos do Corpo do Saude. da Armada, quer poios empregos em
terra, quer quando se acham embarcados, resolve que, do ora
om deante, se observe a esse respeito a tabella annoxii, em que
apenas figura como alteração do antigo quadro o acereschno do
cargo ile cheta do pharmacia, crendo polo decreto n. 336A do 16
de abril proximo pretorito.

O vico-almiranto Eduardo Wandenkolk, Ministro o Secretario
do Estado dos Nogocios da Marinha, assim o faça executar.

Sala das Sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Balai], 18 do outubro de 189), 2° da Republica.

Maaora. DEODORO DO FONSECA.

Eduardo Wandenhollt,

robcila das y'adfcctçóes ritie detem perceber os pharmaccuticos
Cd;po de Sande da Armada, a que se refere o deoreo
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Obseroaçães

Alam d is gratificações mencionadas na prosonto tabolla, toem
os pharmacouticos do Corpo do Saudo da Armada direito ao
soldo do sua patente.

Os pharinaceuticos embarcados ou empregados em qualquer
commissão ent terra toem direito ao abono, em genoros,
ração diaria.

Rio do Janoiro, 18 do outubro do 1890.-1daardo Wandcaleta.

-
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DECRETO N. 882—DE 18 DE OUTUBRO 051 1893-(1)

Eleva a •fiança dos corretores de findes publicos e dá outras providencias.	 -

	

,	 •	 .•
O generalisdmo Manoel Deadoro Fense ca,.áen • &ó-Governo

Provisorio • constitnido pelo Exercito e • Armada, em nome ..da
Nação, tendo ouvido 0-Min1stro e Seeretario de Estado dos Ne-
gocies da Justiça sobre a necessidade de cercar as operações da
Bolsa dá Capital Federal, de mais solidas garantias, que no
mesmo tempo assegurem a verdade e lealdade das transacções e
resguardem os corretores e , seus Committentes dos prejuizos re-
sultantes da falta decumprimento, dos contractos;	 . .

Decreta :	 •
Art. 1.° A fiança' dos corretores de fundos publicas da Capital

Federal é elevada a 30:000$ e deve ser prestada, mediante, depo-
sito no Thasonro• Nacional; em, dinheiro, apolices da. dirida
bilra ou ' lettras- . hypothedarias : de bancos -do • credito real com
sede na mesma capital. •

Art ...2. • sNão' , pode faiar• operaçõeS -.da' bolsa o corretor. . -que,
álasi :da e-erudito da -fiança; nó . apresentar à Junta Cpriimenatal,
para ser registrada, uma declaração de• -Opital'ile resknsitbili,
dade'nlib inferior a-70:000$000.

Art.' 3.0, A fiança' é o capital respondem .1551aS-multas em que
incorrerem os • corretores, indemnizações a ; que BAO obriga-
dos na fôrma da_legislaçãe vigente, e liquidação das operações
pela qual:fon:se responsaveís nos 'termos deste decreto.

,Art. 4.° Os corretores são pessoalmente responsavois pela liqui-
dação das~es qiie fizerem:

1.0 'Para corri os cornmittentes,.quando na &pio, do contracto
"uadevem :ontregafr.-lhes,:--na .• -ferina é preza -art;,• 58 do

Ctxllgo do- Connrientno, nff.o:deClararem-oS nonieSdas partas con-
tratantes:

2,- Para. Cota os outros -oorreforfes,„si em a nota. que são
obrigados a troar em seguida t operação da Bolsa em vir-
tude . do art. 12 do decreto u. .2733;de 28 de janeiro de 1881,

.	 ,
• (1J Reproduz-as por itiècerreceSet na primitiva 'publicação, no DIÁRIO Orneist.
dó ante-tontem.

não declararem o nome do committonta, ou si não Itardechtarertit
autorisação por escripto da peseta deSIgnada. (Ari. :1 tedeerato
n.2733, de 234e janeiro de 1881.) - , -.

1p
- , ;:s

Nestes-ca;.sos a responsabilidade -dó corretor ' se ,...44-1a,r&ctte-
ctiv.a quarenta e oito horas 'úteis- depois- tio ' venci -mentor da

• operação, s1 o committente por Conta de quema bouyor feito; fal-
tar ao 'cumprimento do contraCto. 	 •, -	 ,t

Art. 5.° ()conimittente quadeiXarde'étitinirir-Àiiii con(raeto de
Corretor, alem . de responder por; tddos ps prejuiiOs 'que de' sua
falta resultarem, fica sujeito .á ptiblididade desta, na secratarfa*
da Junta dos Corretores, onde, à requerimento do corretor pre-
judicado ou da parte intereSsada,; poderá afiltar-se -ó nonae do

•remisso com uni resuma da opors.ção "re,Speçtiva. ' . ;	 -" •
, -Art. 0. 0 A fiança e : capital serão ofreetIVainente Conservados
por inteiro, devendo os corretores' preenchei-es no cagado quaés-
quer deducções em virtude de ima frespontabilldade; sob-pena de

' suspenáãd rios term OS do art 43- dó* adito de 'Oornmergo . •
•Art,	 O'' Capital 'farto • será	 upreàdoemn es0oulaç6ss e

devera -eonsistir em - Moeda :oti•Jitulos dá Oxida. uilieldnattin dos
estados federados, *bem:tures 'octiettiapshipothebarlas.
. Art..8: 0 O corretor que '-regietrar capital- -tetielo serktriesti-
baldo e, si da falsa declaração testiltar-prejnizo pára:M .0ft dos
seus coMmittenteS, ou dós corretores oonrqueni. tratar, 'incorrerá
nas penas de'estellionato. 	 -

Art: 9.P 'Mis actuaes corretores é fixado o prazo .- de--'innyiriez
para se habilitarem na fermá , deste»-decretci, Sob' Pefür'de se
considerarem vagos os legares.

Art; 10. -As apolices K divida nacional depositadas em garan-
tia da fiança dos oarretoras 'agentes de leitoa' géfRi recebidas
'pelo seu valor nominal. 

Art. 11. ReVpigam-se ai'dfspbsktirai ern
• O Ministro O - Secretario do Estado -(10g Negocies da Justiça
assim o faça executar.

Sala dag sea.stes do Gõverno'-Provia6rio, fé de'dtitáSri),db 100
2° 'da Republica.

- ' MA'NOEL DEOD0110 PÁ Fo;:riier.k.. ,
M. Ferraz' de'CaMpos Saltes,

.	 .•	 •	 . 	 •

O generalissimo ManoelDeodoro da Fonseca
Chefe do'governo provisorio dos gstadosVnidea
do Brat% cisnstituido pelo Exercito e Arrnadtt
em nome da Nação, tendo ouvido o Ministro
dos Negocies da Justiça a, respeito do t recurso
de graoa, n:-3151 de José Fiorentino Nogueira
condemnado pelo jury do termo de*Baepend3-
'do estado de Alinas-Ger.aes; em sessão de 31
de dezembro de 1885, • a soffrer a pena de
quatro annos e. seis meses de prisg.o'som tra
belho e multa correspondente á metade do

•tempo por crime de ferimentos graves, .tpie o
recorrente 430MMOt teu com páo e' intrumento
aviltantanapeSSOa de Sua sogra Anna The,-
reza ilo‘Nastimento a30 de abril,'de 1884 ;
porque estando. cumpridos quatro asnos e no-
ve e meio mezes da pena imposta, acha-se
quasi totalmente Vencida' adé cinto ahnos e
troe mezas de prisão simples, equivalente á
*pena corporea infligida ao recorrente de qua-
tro annos e seis mezes de prisão com 'traba-
lho, accráseendo. nestas 'circumstancias nue,
segunda' opina o juiz que imforma ; este recur-
so, e• recorrente é merecedor do perdão, não
sópor causa dos bons attestados de autorida-
dai-jüdiciarlas e. policiaes, .que apresenta em

)&311 favor, e do conhecimento • pesssoal sue
dello tem o informante, como também porque.
segundo este pensa, a pena é exagerada e o
delinqüente já está corrigido, havendo sido
dado o neoeseario exemplo de punição, sendo
.que, alem disso, o jüry negou por unanimi-
dade de votos' que o Mal "Corporeo resultante
das offensas,physicas tivesse ,procluzido grave
InCommode de saude, e .o • facultatito Dr. °Mar
noel Joaquim Pereira; dá 'Maga1bites attestod
que, cojaeultado pelo jurv, apresentou' UttVre-r
latorlo ein:que fez' ver qUe paciente.
ficoutobabilitada do sertiço por Mais de : ' um
inez, tendo SIdÓ reconhecidessta. Inhabilita-
pão séniente_pon • nave votos, o 'que- determi-
nou a classificação do delleto • nO art. . 205 do
codigo criminal: resolve perdoar-lhe o reato
da pena em cujo cumprimento se acha.

O Ministro dos Vegocios da Justiça assim o
faça- executar. • • • •

Sala das sessões do Governo Provlsorio, 17
de cutotTo de 1890, 2- ria Republica. -

e•	 •

O generalis.vime Manoel- .Deodoro da Fon;
seca, chefe do Governo Provisorio constituido
pelo Exercito Js Armada, 'em nome da Nação,
tendd ouVido o' Ministro - da -Jugtiça acerca- da
petiOb-de -graça 'do 'ree Caásáno Piorei:leio
Gil-, condeinnado 'a uni Mei de 'prisão Simples
e-multa correspondente' à 'Metade do tempo,
por acedraão darelação ,.deste districto dá 8 dp
corrente mez, por erfine de injurias Verbas,
ecOnsiderando que •odelloto de palavras pelo
qtial- foi infligida ás°, peba, consistiu &ti -uma
expressão,posto tine Aierinelosa -e • reprelierX7
sivel; prcrferida em ar de . gracejo pelo reci á
unisen dlimarada,qua justai:ciente a repéllip
com ci • excesso de liberdade, não se Colligindo
poref,n; .draS" depoimentoT das testei/ninho Wire-
senclaes, nem se 'podendo pIgumir pelas'. ciri.
cumstancias do facto o 'animo- de indrier,
visto .não, ter procedido acto de esparge algu-
ma, que perturbasse as reações de amizade
otiptodupaso na Ocasião ntialquer • reaenti-
mentd, e confessar o rdo .ao dar testemunho
da responsabilidade da familia do queixoso, a
leviandade _e imprudencia da Suas .palavras :
resolve perdoar, attento o seu procedimento,
a pena- de prisão,. • subsistindo, - porem,' a da
multa. . -•

0"Mitiistro . doa-Negocio da "Justiça assim
O faça executar. -

Sala das sessões do Governo Provieorio, 17
de-outubrode 1890; 2- 'da República..	 .

. • -MANOFI:DEODORO DA FONSECA.
M. Ferraz de Campos SaUes. • ..-

• X	 •
•-•nn 	 . •

'O generalissirno Manoel . Deodoro • da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do . Brazil,çpnstituido pelo Exercito e
Armada, ora nome da Nação, , tendo .ouvido 9
Minlatro dos !4egocios da Justiça, acerca,. do
reeutio'r de grariM...) Me Antonio Manoel 41
F'reltas,'condetnnario "pelo jury 'do termo de

. Vassouras do estuo do Rio de Janeiro, á um
anuo 'de prisão e multa . correspondente á
metade ,do tempo, por crime de ferimentos,

1

 resolve; commiserandefie do recorrente, per-
doar-lhe a referida ma. •
, ;O Ministro dos Negk aios da Justiça assim o
façaexecutar.	 .
• 1,1"	 NSS51 :C1SS SI. Á0E4 do Governo Provisória. là

.	 .I..	 .:	 - : - - •

'. O . generalissime r Manoel Deddern ai - Fon- -
Seca

'
 chefe dó Governo• Provisório . &á-atados

idUnowdo Brazil oonstitaidci .-peld, Exercito e
Armada, eu:1 nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro dos -Nagociod dá Justiça. U.rasPeito do
recui% de graça n.1506,' -de Jerigulin :•Lean-
dro Pereira,preso em 28 dejulho • de- 1872 e
oendenãnexio em- pliiriteiro jelganiento nó dia
10 dá setembro de 1873 netn:, Segni'dó" e' ultimo
julgamento :no dia,.5-'•de sjtintio de.187.1 ., pelo
jury do terem da-Capital -da estado- de- OtOz,
a soffror a 7pena ', de galés perpetuas pOiliiie
do homioldro perpetrado com okoo-rdos'ex-
eseravos João a-Sento : ha paISoe da Vréejite
José de -Faria, e Conaidereadál:que; foi absol-
vido o co-réo Bento e- já: fol perdoada por
decreto • de 28 dn ,setembro 'ultimo a',, pena
imposta ao 'ca-réo Joaci, !sendo hosta•confor-
rnIdade o :reoerrente • O Muco', 'que : ainda ii,stã a
softrer os ofteitoa _pêtraisi rest.qurites do lioini-
cidio em que avalieis done Po-reoS:'tbinetiim
parte 'activa, e attendehdo -a," que, :nestas
circurnstanclas 'eieepefónaes para °recorrente,
já- vai .em mais dela minas . a fida punição.- na
.fórina do decreto n. 774 de .20-dasetattibro
próximo findo,- estando : a •Selm •eieedlaa • a
penalidade do grão médio do-art. -193 ,aqiiasi
preenchida a do grão ininiino 'do Éirt: .192 do
mesmo código, 'sim que haja' ,MS. preceaso
prova'•sufficiente • para Tundenientar : qualquer
das penas perpetuas actnálniente "reduzidas a
30- unos' apezar, do" esforça 'da-Justiça ta
inquiriçãoi de 25 testemunhai', •da -enjoa depoi-
mentos 'não reaUlta a certeza ligestructuVel
da ,autoria hdmicida, do recorrente, 'o ',final
apresenta em abono de sua' totulticta - attet- -
tados de officiau3s que' fizeram $:UsÉda'keaktea,
do carcereiro a do :-.delégado-reepeêti, , e
ainda 'exhibe . uma : jUstilleação-. eln_:que '.atuts
testemunhas affirillani •,n16- ,ter 'tomedo,Parte
no . crime o - sentenciado :ora eicirreeite.:
resolve perdoar-lhe a pena tle gaIM perto-atina
que lbe foi imposta. : . 	 •	 .	 .',

QMinistro dos Negocios da ..3ristiçá:^ - affaini o

I
" faça executar.	 .	 . ,	 .. .

Sala das Sesiões do Governo Proviibr1b; 18
de outubro de 1890, 20 dW República: .... z

-	 'ar-. ':.....-: tv.,.'n,..- n,:. - %. 'T'n,--,-"A •
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O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio dos Esta-
dos • Unidos do Brazil constituido pelo Exer-
cito e Armada, em nome -da Nação, tendo
ouvido o Ministro dos Negocios da Justiça a
respeito do recurso de graça de Antonio
Pedro Alves, condemnado polo jury da vilia
de Santa Maria de Taguatinga, do estado de
Goyaz, em sessão de 22 de julho de 1884, a
soffrer por crime de ferimentos graves a
pena de oito anuas de prisão com trabalho e
multa correspondente a metade do tempo,
grão maximo do art. 205 do Codigo Criminal;
e conformando-se com a opinião do juiz in-
formante, que não duvida que o recorrente
tivesse commettido qualquer crime leve, mas
está convencido e é forçado a dizer que pa-
rece de toda a justiça a concessão da graça
implorada, porque é muito publico em Ta-
guatinga que houve conchavo para au-
gmentar a gravidade do delicto, o que
aliás é confirmado pelo juiz de direito da
comarca do Rio Maranhão, o qual, por ter
presidido ao julgamento como juiz de direito
da comarca do Rio Paranà, attesta que, se-
gundo está informado, foi instaurado o pro-
cesso por suggestão e. perseguições do major
Guilhermino de Araujo Guimarães Sobrinho,
oriundas de rixas deste com o réo, tendo al-
guns dos jurados, que funccionaram no jul-
gamento, declarado dias depois que se haviam
enganado na condemnação, a qual o attestan-
te attribue a intrigas e influencia do dito
major, então delegado do termo, e não a
verdade do facto ultimamente sabido, sendo
que o juiz que sustentou a pronuncia era pa-
drasto do delegado e tio do juiz municipal
supplente que despachou no processo; e por-
que, nestes termos, já cumpriu o recorrente
mais de seis annos da pena imposta e tem
revelado boa conducta desde que foi reco-
lhido á cadeia até agora, pelo que inspira
confiança ao carcereiro e foi encarregado do
serviço da respectiva enfermaria, o qual des-
empenha satisfatoriamente, como attesta o
chefe de policia do estado : resolve, commi-
serando-se do recorrente reputal-o sufficien-
temente punido e perdoar-lhe a sanação pe-
nal que ainda não foi cumprida.

O Minis`ro dos Negocios da Justiça assim
o faça exemtar.

Fala das sessões do Governo Provisorio,
cidr.de do Rio de Janeiro, 20 de outabro de
1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Salles.

Ministerio do Interior

Por decretos de 18 do corrente mez, foram
agraciados :

Com a Grau-Cruz da Ordem do Cruzeiro o
general D. Andrès Avelino Cáceres, ex-pre-
sidente da Republica do Pelai;

Com os seguintes gráos da Ordem de A viz:
O fficiaes

Coronel medico do l a classe Dr. Antonio
Pereira da Silva Guimarães;

Coronel graduado medico de 1 2 classe Dr.
Francisco Lino Soares de Andrade;

Tenentes-caroneis niedicos de 20 classe Dr.
Alexandre alarcelino Bayma;

Dr. José Porfirio de Mello Mattos;
Tenten te-Coronel pharmaceutico de 1 a clas-

se Antonio Ribeiro de Aguiar;
Major pharmaceutico de 20 classe Cicinio

Pacheco;
Major do 5a regimento de cavallaria Lopp

de Almeida Henrique Botelho e Mello;
Major do 90 regimento da mesma arma

João_Justiano da Rocha; 	 -
Coronel commandante do 280 batalhão de

infantaria Aureliano Augusto de Azevedo
Pedra;

Coronel commandante do 30 batalhão da
dita arma Manoel Francisco Soares;

Major do mesmo batalhão Antonio Bernar-
do de Figueiredo;

Cavai loiro
Alferes do 10 , batalhão de infantaria An-

tonio dos Santos Mendonça;
Por decretos da mesma data concedeu-se a

medalha de distincção de l a classe ao alferes
do 360 batalhão de infantaria Adolpho Gui-
lherme de Miranda Lisboa, ao soldado do 10
batalhão de artilharia do posição Mathiaa
Lucindo dos Santos e ao remeiro da fortaleza
de Santa Cruz Ismael Ferreira Guimarães,
por terem salvado, com risco dapropria vida,
o primeiro ao menor Apparicio que, na
manhã de 22 de setembro do armo passado,
estava prestes a afogar-se no rio Guamá,, no
estado do Pará, e os outros dons a do soldado
de policia Florencio Ambrosio do Souza, que
havia canto ao mar por °ocasião de proceder-
se no dia 31 de agosto ultimo á limpeza dos
cubos na referida fortaleza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portarias de 21 do corrente mez:
Foi nomeado o Dr. Geminiano Lyra Castro

para o legar de ajudante do inspector de hy-
giene do estado do Pará ;

Concederam-se fres mezes de licença, com
ordenado, afim cia tratar da ande, a Frank
Conditt, interprete do Hospital do S. Se-
bastião.

Ministerio dos Negocios do Interior-2a sec-
ção—Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1890.

Em officios de 1 e 3 de setembro ultimo e
Ri do corrente mez, consultou essa inspe-
ctoria:

1. 0 Si, á vista do disposto no art. 51 do
regulamento de 18 de janeiro proxima findo,
segundo o qual é absolutamente-prohibida a
associação entre medico ou cirurgião e phar-
macoutico para a exploração da industrio da
pharmacia sob qualquer fôrma, podem aguei-
les fazer parte do conselho de sociedades
anonymas que tenham por fim explorar de
qualquer modo semelhante industria;

2.a Si na() ha incompatibilidade no exercicio
simultaneo dos cargos de pharmaceutico da
hispadoria é prosidento de unia àssociação
anonyina destinada a explorar o eommercio
da pliarnageia e' do proibidos raedicinaos.

Em resposta, declaro-vos:
Que, pelos termos genericos em que se acha

"concebida, comprehende a referida disposição
regulanientar as sociedades iinonymas o, por-
tanto, não podem os inedicos ou cirurgiões e
os "pharmaceuticos, no exercido de" suas pro-
fissões, fazer parte da administração das so-
ciedades desta especie que se destinam a ex-
plorar a industrio da pharmada ;

Que; competindo aos pharmaceuticos da
Inspectoria; na conformidade do art. 31 do
citado regulamento, fisdalisar" as pharmacias
e drogarias, com maioria -de razão è inadmis-
siv.el que exerça qualquer dellea o alludido
cargo.

Saude e fraternidade.— José Cesario de Fa-
ria Aloim.—Sr. inspector, geral de .hyglene.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 22 do corrente, concede-
ram-se seis -mezes de licença, com tOdOs os
vencimentos, de Conformidade com a auto-
risaçãe Contida - no -decreto 899 de 18 do
corrente, "áto 10 oficial da Seóretaria de Es-
tado dos Negocios da Justiça; Alfredo Doo-
clecianó da Silva Tavares; Para, tratar de sua,
sande.	 `

Por portaria de 21 do correnteaçoncodeuie
exeguatur, nos_ tormos_ do decreto n. 7.777
de 27 de julho do 1880, ás cartas de sen-
tença do_ formal do partilha passadas pelo
juiz de direito da comarca de- Filgueiras, no
reino de Portugal, a favor de Manoel Ribeiro
do Faria Guimarães e D. Anna Dias Ribeiro.

Pela Secretaria de Estado dos Negocios
Justiça, em 21 do corrente, passaram-se di-
plomas habilitando os bachareis Cicero Tercio
Torres Tavares -e Thomaz de, Arca Leão ao
cargo de juiz de-direito.

Pela Secretaria de Estado dos Negocios da
Justiça, em 22 do corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel Aureliano da No-brega
Vasconcellos ao cargo dejúlz de direito.

Ministerio da Fazenda

Por titules de. 21 do corrente, foram no-
meados

Fiscal do serviço do emprestimos á lavoura
no Banco União de S. Paulo, "o Dr. José
Ezequiol Freire ; _

Collector das rendas geraes do municipio
do Sumidonra, - "no eatado do "Rio 'de Janeiro,
Alzir Corrêa de Oliveira Bastos.

REQUERIMENTOS D,ESPACRADOS

Carlos Alberto Ribeiro de Mendonça, pedin-
do que se lavre contracto, relativamente aos
armazens alfandegados que construir no lit-
teral de Nietheroy.—Como requer'.

Companhia Brazileira de Phosphato de Ca/,
pedindo que lhe seja permittido pagar direi-
tos de exportação . deste producto, ha razão
de 10$ por tonelada, e não na de 60$, como
exige a alfandega de Pernambuco.— Dirija a
reclamação á Thesouraria de Fazenda de
Pernambuco.

Companhia Lloyd Brazileira, pedindo isen-
ção do imposto de transmissão dos immoveis
que adquiriu das Companhias Brazileira do
Navegação a Vapor e Nacional de Navegação
a Vapor. -r Mantenho o despacho de 11 de
julho.

Companhia Cremerie Parisienne, pedindo
que se declare si está comprehendida nos ter-
mos do decreto de 13 do corrente.—A compa.

--O gendialissluio Matioel 'Deodoro da Fon-
seca, chore ctó toaerno Provisorio dos Esta-

-a doa Unidos do Watil constituido pelo Exercito
e Armada, em nome da Nação, tendo ouvido
o Ministro dos Negocios da Justiça a respeito
do recurso de graça n. 2726, interposto por

- José Rodrigues do Prado, conderrinado pelo
'jury do termo do Rio Claro, do estado do Rio
de Janeiro, em sessão de 14 de setembro de
.1881, a soffrer a pena de 20 annos de galés
por crime de tentativa de homicidio, e com-
miserando-se do recorrente, que Ja conta
nove ánnos de cumprimento de pena e tem
tido na cadeia,em todo o tempo em que nella
tem estado, coriducta irroprehensivel a todos
os respeitos, manifestando ¡e maneira ia-
equivoca verdadeiro arrependimento do deli-
cto que perpetrou, segundo attesta o delegado
de policia do referido termo e confirma o
carcereiro da respectiva cadeia ; resolve,
julgando sufficientemente punido o recor-
rente, conceder-lhe perdão da parte da pena
que ainda não foi cumprida.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.

Salà, das sessões do Governo Provisorio, 20
de Outubro de 1890, 20 da Republica.

-
MANOEL DEODORO DA, FONSECA.

M. Ferraz de Campos Salles.
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nhiá está Sujeita- eo regimen da' decrete; do
13 do corrente, porquanto no effectuou as
suas entradas, não realizou deposito, nem
convocau a sua assemblèa geral. - -

Domingos José da Silva Bôa, pedindo pa-
gamento de 52$, importancia do foros que
cahlram. em exercicios, findos, e a• que se julga
com direito pelos seus terrenos desapropria-
dos no morro do Santos Rodrigues.— Defe-
rido.

Empreza Edificadora, pedindo comprar a
Quinta do Cajú, pela importancia de 100:000$
—indeferido.

José EustaquiO Ferreira Jacobina e outros,
incorporapores do Banco. Emissor de Pernam-
buco, pediado perrniSsão para que, Sobre o
lastro de ouro, comece á sua emissão e que
as que se seguirem sejam feitas alternada-
mente com lastro de fundos publicos. Como
requer.	 .	 -

Dr. José da Cunha Ferreira, na qualidade
de incorporador da Companhia- Estrada de
Ferro o Lavoura—Rio e S. Paulo, pedindo
que esta companhia seja installada, de accordo
com o decr6to anterior ao de 13 de outubro
sobre as sociedades anonymas. - attentas as
circumttancias que a supplicante allega, não
a abrange o decreto de 13 do outubro.

Francisco Moreira da Fonseca e outros,pe-
dindo diversos favores Para o estabeledniento
de credito que pretendem fundar • em Islatto
Grosso, cofia o capital de 10 a 20 bil Centos:
Na fôrma do parecer—Quanto á cessão gra-
tuita de terras, etc. e aos demais favores as-
segurados aos bancos rogionaes pelo decreto
do 17,,de janeiro, a preferencia concedida ao
banco aqui projectado ficará subordinada á
assegurada ao Banco nmissor do Sul. - 	 -

— Luiz Falippo Alves da Nobrega e outro;
incorporadores da Companhia . Industrial e de
Construcções Hydraulicas,'pedindo que se
lhes declare si esta companhia está compre-
hendida nos termos do decreto de 13 do cor-
rente. Tendo a peticionaria realisado o depo-
sito de 20 a/,, do seu capital, antes do alludido
decreto, :está exceptuada do novo systema;'
por elle instituido.'

Joâ'a Braulio Muniz, pedindo certidão sobro
a arrecadação - de bens do espolio da,Fanny
Frank e si foi ella recolhida pelo ox-cürador.
bacharel José Antonio de Araujo, Filgueiras. •
Passe-se.	 .

José Francisco da Silva Pinto - e outro,--- in-
corporadores da -Sociedade Anonyma Phenix
Mercantil; pedindo, autorização para funccic-
nar. Não depende de autorização do governo
a companhia que os supplicantes pretendem
organizar.

Paulo José de Oliveira Junior o outro;
pedindo diversos favores para a fabrica de
pa,ssamanes que pretendem estabelecer.—Não
ha que deferir.

Pedro da Silveira Lobo, pedindo restituição
de solto que _pagou :pela nomeação do tabel-
hão e escrivão de orphãos da Parahyba do
Sul.— Requeira -á Collectoria desse muni-
cipio.

Ministerio da Marinha
Foram concedidas licenças detres mezos, na

fôrma, da lei, para tratamento de sande, aos
machinistas navaes de 2a classe Severiano
Manoel Ferreira, de 13a Alfredo Gomes de
Paiva e de 4a Thomaz Pinheiro dos Santos.

Por titulos do 21 do corrente, foram nomea-
dos ajundantes da directoria do construcções

• navaes do arsenal desta capital os sub-enge-
nheiros navaes de I a classe addidos,1 30 tenen-
tes honorarios José da Silva Marques _e José
Maria PereiNdos Santos.

Expediente do dia 13' de outubro de 1890;'	 •
Ao Ministerio das Relações Exteriores, so-

licitando - que, em nome do governo, agra-
deço ao Ministerio da Marinha da Repablica
dos Estados Unidos -da America do Norte não
Só as facilidades Cordialmente concedidas ao
Capitão de mar C) guerra Luiz Felippe de

-

Salda-nhã,da Gamá'Para boi-n deSeinirenho
da commissão que lhe foi confiada, de estu-.
dar e examinar-as coridições da marinha de
guerra da mesma republica, segundo as in-
strucções que levou, por °ocasião de repre-
sentar o Brazil na Conferencia Maritima In-
ternacional,' realizada em Washington, mas
ainda a offerta gratuita feita ao mencionado
official, de grande quantidade de mappas,
cartas hydrographicas, fardamento, - etc.

— Ao Quartel General, resolvendo que
se torne effectiVa .a concessão ao coronel Es-
tevão José Ferraz; da medalha de zinco com-
memorativa• da passagem- do Tonelero, du-
rante as 'operações do Rio do Prata, e de
que trata ta decreto n. 947 de 1 de abril de
1852.

— A' inspectoria do Arsenal do - Pernam-
buco, approvando a; resolução de ordenar ao
cirurgião da enfermaria de marinha que pro-
ceda sómente á inspecção do saude dos meno-
res destinados á escola de- aprendizes mari-
ndeiros; devendo para o mesmo fim ser apre-
sentados, á junta de saude do exercito os
individuos que se destinarem aos corpos de
marinha. -

Ao Ministerio do Exterior, communi-
cando que o director 'do presidio de Fernando
Noronha participou ao 'governador do estado
de 'Pernambuco terem dado á praia os
restos do casco de -um boto trazendo o nome
de Argornene."	 -

— A' directoria da- Escola Naval, decla-
rando que são concedidos tres mezes do licen-
ça„para tratar de sua sande onde lhe con-;
vier, ao aspirante do 20 anno do curso prepa-.
ratorio Cyro Camara. 	 - -

— A' inspecção do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, mandando proceder -  re-
paros de que precisa o fogão da' cozinhada.
guarnição das torpedeiras, sem removei-o do
seu logar.	 -	 •	 •	 .	 "

—Ao governador do estado de Pernambuco,
declarando que não se podem confirmar as.
nomeações propostas pelo-inspector -do Arse-
nal -  Marinha, de diversos cidadãos para
caros administrativos, em vista da ordem
expedida ao mesmo inspector, devendo, po-
rém, taes cargos continuar a ser exercidos
interinamente.	 -	 ",
. —Ao Ministerio Fazenda ,reiterando o pe-
dido -constante do aviso n. 767 de 26 de março
do corrente anuo, relativo ao pagamento de
814$360 reclamado pelo negociante José Gon-
çalves de Magalhães.

—A' lntendencia
'
 declarando que póde for-

necer ao Corpo de Marinheiros Nacionaes, as
objectos solicitados pelo mesmo. _	 .	 .

-	 • •
na REQUERIMENTO DESPACHAIII0

Dia 20 de outubro
- Carmen Pesceto de Profano . 	 Certifl-

que-se.

Ministerio da Guerra
- Expediente do dia 17 de outubro de 1890,

.	 -
Ao Sr. Ministro do Interior, communicanáo

'que o Sr. generalissimo chefe -  Governo
Provisorio resolveu Condecorar om o habito
da Ordem Militar de Aviz os medicoS de 2a
'classe do exercito coronel-graduado Dr. Fran-
cisco de Paula Oliveira Guimarães e- tenente-
coronel Dr. João Canelo Nunes de Mattos, os
de 3a 'classe majores-Drs. Ildefonso Theodoro
Martins, Manoel de Mello Braga e Manoel
Pereira de Mesquita e o pharmaceutico de 2a
classe major Augusto Cesar Diogo, e rogando
se sirva apresentar os competentes decretos á
assignatura do Sr. generalissimo.	 .	 -

Ao Sr. Ministro da Fazenda, communicando
que o Sr. go-neralissimo 'chefe do- Governo
Provisorio resolveu 'modificar a disposição do
art. 19 n; 3 do decreto n. 695 de 28 de agosto
ultimo, afim de elevar a 21 . annos a idade fi-
xada para a perda da pensão de montepio dos
filhos varões dos officiaes do exercito, deter-
minando que de igual fôrma, se proceda
quanto-ao meio soldo, e transmittindo o de-

ereto' Cittdfft. I Ser aftesetitaclé á aáignatara clo
mesmo ,Sr. generalissilto‘ICra que.. Se- digne -
providenciar offianto acrfrieid soldo, erijo ,as.;‘;-„
sufripto Compete á esse ministorio. . .

— Ao ajudante general :
Approvando a proposta que fez do tenente

reformado do exercito João José Soares para
servir nos. conselhos de guerra, na vaga dei-
xada pelo- alferes Lycurgo:Cicero da Silva.
- Nomeando o medico de 3a- classe Dr. Silvino
Pacheco :para o cargo de director do hospital
militar d.o estado da-Bahia o medico d.e 4a
classe Dr. Francisco 'do Paula AlVellos Para
igual cargo do *estado do- Goyaz e o Medico
tambem de : 4a classe Dr-. Braulio Ferreira da
Luz para, servir na guarnição da Paraná,
conforme propoz o inspector geral do serviço
sanitarid do exercito. •„

Ao governador do estado do Pará,
declarando que o mestre da °Moina. de alfaia-
tos- do Arsenal de Guerra desse estado Ga-
briel Archanjo _Pacheco : fóra dispensado do
respectivo ponto, em attenção aos longos an-
nos de serviço prestado ao paiz como soldado
e como operara).

—A' contadoria gerar de guerra, declarando
que ao amanuense da fortaleza de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro .deve ser abonada
mensalniente a gratificação de I5$000, attento
ao -"muito 'serviço que lia na mesma forta-
leza.  -	 .	 -

—A' repartição de - Ajudante General, • •
Nomeando:
O tenente-coronel Carlos de Oliveira Soares

e o major •Percilio do -CarvalhoTonseca para
ir á Republica 'Argentina representar o
exercito brazileiro• :nos festejos --que alli' vão
se realizar no dia 15 : de novembro proximo
futuro ;	 -	 "•

O coronel-Joaquim -Rodrigues do-Woraes
Jardim e-o coronel graduado -Manoel Gomes
Borges, 'ambos dó corpo de engenheiros, para
commandar este 02° batalhão de engenharia.
e -aquelle o l a da mesma arma. -

•Exonerando - 	cargo' de quartel-mestre dó
180 batalhão d infantaria o alferes Vicente •
Ferrreira Alvares, Conforme • requereu. • •

Mandando pôr á disposição do Ministerio
da-Justiça o capitão do 90 regimento de cava-
laria Antonio -Facundo de CaStroi • Menezes»
cdnforme requisitou Olnesmo ministerio.

Concedendo licença aos officiaes, praças e
paisanos abaixo mencionados para em 1891 se
matricularem nas escolas militares, se hou-
ver vagas e satisfizerem as oxigenclas regu-
lamentares:

Escola Superior de GuerraAlferes-alumno
Alfredo Crescendo da Costa. 	 '
• Escola Militar da Capital—anspeçada Gastão

Dias - clã -Oliveira e soldados Agostinho de
Souza Lobato, Pedro Nolaseo do Souza Lo-
bato, Manoel Antonio Nogueira Depard, José
Menescal de Vasconcellos, 2 0 cadete Francisco
Belgardo Fernandes Lima; elite -.devem -fazer
exame vago das matarias opte lhes faltam para
proséguir nos estudos; de conformidade com
o disposto no art. • 54 § 20 do regulamento de
12 de abril deste afino; 'cadete Augusto Freire
da Silva Sobrinho, 20. sargento Venancio An-
tonio da Fonseca Iessa, 1 0 cadete Angelo Flo-
rontino da Cunha, soldado João Baptista
Cusio de Carvalho e 20 cadete 'Aristidos Na-
poleão de-CarimlhO, Paisanos' Alberto Domin-
gues Lopes; Carlos Eduardo Nimency, Alfredo
Condido Moreira, Alvaro Prudente, Henrique
de Araujo Costa, 'João Luiz -Freire,- Luiz Car-
los Noronha' , da Mottá, Luiz Ferreira Vidi-
gal da 'Cunha, Nemesio Florindo de Castro,.
Antenor' Alvares Armando o Carlos do Barros -
'Barreto.	 •	 • •	 -

Escola-do Ceará- .20' sargento Manoel Euge-
nio Mendes-Sarmento, la cadete 1° • sargento
Luii Vieira Ferreira-Sobrinho, Cabo de esqua-
dra Victorino : Marques Carneiro, 20 cadete
Manoel Amolo- Fernandes Bastos, 208 cadetes
Annibál Camará Corrêa, de Sá e 'João Darrias;-,
ceno do Albuquerque, - soldados particulates'i
Antonio de Araujo Macedo -e Elias Augusto .
Coalhei Cintra, paisanos Antonio Manoel Ma-
chado, Beltrano Castello Branco, Manoel dos
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• eseóla do Rio Grande do Sul—alferes Sada-
rio Pedro dos R.eis,Àdão Carvallioclel3areal1es,
Francisco Joaquim lslarqueo , da Rocha, sol-
dados , Antoaio ves, do Abreu Salgado, João
Alar ti ns . da Silva, 2s cadete 2° oargen to, João
Lino e Christo, 2° sargento Franeisco, Xavier
Metei lo,, ,solclado arquiio Pereirade Carva-
llw e , 20 sargento Rodrigo , de Figueiredo
N,eves,..paiSailás Constan tino,von Boeiol, ,Torto
de •Citstro da Camara paradeda, Pedro . Gomes
do Azevedo OR:aymikndo Vossio Hrigido. 	 •

.Ministeri0 • da agriculitura

Por portaria de 22 cio corrente, foi conce-
dida a exoneração cjue pediu o 'engenheiro
Osear de ,Mendonça Taylor, do cargo de aju-
dante da repartição . fiscal, do' governo junto
á , Companhia , Rio • de Janeiro . City Improve-
mentis á nomeado em • substituição o enge-
nheiro Luiz Martins de -Moraes.

• ..P4R1ocrinciA. pas,onnAs PuoLICAS

N. 475—Repartiçãa fiscal do governo junto
Janeiro	 1iiij3rbi)c-

Ine)itS, 1-7-do •ócittibro -de 'MOO. 	 ^ •	 • •
Informando as - accuSações feitas polo. redac-

ção do Diario do Conunercio, em sua. folha do
lio atem,, coa Ira os novos contractos. .celebra-
das. com a . :companhia, Citil::Improvcsients,
para Prolongamento ,das. obras à oerviço de
esgotos aos bairros do Jardim Botanico e En-
genho Novo; cabe-me ,dizer o seguinte

Para provar a inexactidão da informação
que sobre este assrutpto prestei em officio do
6 do corrente, dizendo que. esses contractas
não autorizavam á companhia a substituir por
latrinas communs_as,de patente, o mais, que
não havendo naqueles . bairros esgotos, não
havia latrinas de .patente a; substituir, asse-
gura aquolla redacção, que a clausula dos de-
cretos ein , questão, , por ela transcripta, dá á
companhia esse direitábem expresso, e figura
o caso de ,existencia de bacias de patente que
derivão, para os sumidouros ou depositas dos
quintaes . ou Ĉhocaras,. o que .sendo sabido da
companhia, Armou-se 011ado direito de sub-
stituir essas latrinas,, de que. em geral as ca-
sas estão. dotadas,, por outras latrinas com-
munS.

Asseguro mais uma vez, que nenhuma das
clausula ,cios . povos contractos, nem dos anti-
gos, dá á companhia _direito : a substituir as
bacias do patente_existentes, por bacias com-
nauns, .estejarn ou não' a,quellas ligadas aos
encanamontos .da companhia: •

A clausula segunda. dos novos .contractos,
citada pelo Diaric.clo ,Commercio, em que
elie se.firma,para assegurar a existencia desse
direito,, não pó.do razoavelmen te ser entendida
no sentido que pretende dar ao verbo'. substi-
tuir,. restringindo sua significação a remover
um objecto .do Jogar em que está e collocar
nesse logar outro objecto diferente,
ficação em que ná,:o foi empregado nem podia
sol-o na segunda cláusula citada, como é
facil de, yerificarsse .

A clausula primeira do decreto de . que se
trata determina que as obras de esgoto para
o serviço dos predios, dos suburbios do En-
genho Novo serão coustruidas .da confor-
milade com o contracto de .1875 com as :se-
guintes alterações: a clausula „segunda . re-
fere-se a unia das. alterações que sofre o
contracto do 1875 para tornal-o ápplicavel
ao esgoto . dos predios do novo contracto.

Aquelle contracto do 1875 para esgoto dos
predios de .Botafogo e S. Ch.ristovao obri-
gava a companhia a collocar em cada predio
que esgotasse uma bacia de patente e depo-
sito de agua : oferecendo, porém, as :bacias
communs .com caixa de lavagem, quer se
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clausula segunda do novo borato n. 784..
Assina' as baCias de patente o deposito

de .A.gaa,' que por essa clausula Serão substi-,
inicias por latrinas communs com eaixa de
lavagem, 11:0 sio as que por ventara possam
ser encontradas nos predios que vão ser es-
gotados ; São as que a coinparilila polo con-
tracto de 1875 era obrigada a collocar em
cada predio que esgotasse ; e o caso figurado
pelo, Diario do Commercio da existencia do
bacias de patente • esgotando para siimidou-
ros^doã'quintaeo ein . liada :altera o quo,acabo
de eipor ; a Companhia nada tem com essas
latrinas, sua obrigação .limia-so a estabe-
lecer o serviço do esgoto de cada predio,. con,,
struiriclo o respectivo ramal e ligand-o à ca-
nalloação gerar, fornecendo e . assentando em

:cada um uma latrina commurie caixa ciciava-,
geai era substituição da latrina de patente, e
deposito de agu a, que o contracto do 1875 obri-,
gava-a a colfocar no esntádo.cadit predio

:feito isto o biquelino rpredio Ode utilie
sar-se das obras feitas • pela companhia para

;reinciçã:ci dos despejos, ou do systema de es-
goto que o predio tinha anteriormente, con-
servando as bacias de patente ou outras que
existiam, cuja remoção, conservação ou oup-

, pressão não é direito ou obrigação da com-
, panhia ; ,competindo no caso não á compa-
nhia ^ 'mas á:Intendencia Municipal ou 4 Inopo-
ataria Geral de Hygiene pronunclars ,oa sobre
a enrivenioneia da conservaçãô o , uso deste,
ultimo oyotáma rremoção de esgoto.

Êstes esclarecimentos' tornain patente que
mnem os novos contractos. ne . os antigos con-

signam disposição alguma concedendo á com-
panhia direito de remover as bacias de patente
já assentes e de substituil-as . por bacias com-
muno Co caixa de lavagem.

Tratarei agora da questão do , preço de
25$000; por mim ajustadado com a compa-
nhia.

Afigura-se ao Diario que fui . infeliciosimo
na verilleação qiià fiz dos . 'preços do mercado,
porquanto ‘.( sabe-se , que. esse artigo (caixas
de lavagem) Ó commummente vendido pelas

icasas chamadas de—bombeiros— e dos nfor-
mantes do engenheiro fiscal só um pertence
ao commercio-dessa 'especialidade, sendo o se-
gundo funileiro e o outro proprietario de «fun-
dição

un-
dição e . casa de machina »; no artigo de que
se trata, a caixa do lavagem propriamente
dita constitue a parcella mais importante do
custo total, representando cerca de Um terço
ou menos do custá da caixa e dos accessorioo
Como torneiras; valvulas, puxadores e mão
do obra de assentamento ; e sendo a caixa do
ferro fundido, parece-mo que a offieina do
fundição pólo oferecer mais vantagens do que
o bombeiro, que a voe comprar áquella, pro-

va-o-os preços que indiquei ; a casa do bom-
beiro pedia pela caixa 20 0/0 mais do que a casa
de fundição e que si 7 0/0 para o fornecimento
completo e assentamento.	 ' •

Estes preços para pequenos supprimentos
poderão servir de base para o do supprimento
muito maior que tem de ser feito pela com-
panhia ; e que não é elle exaggerado, antes
muito razoavel, prova-o a proposta apresen-,
Oda ao ministerio para serviço identico e em
maior escala, pela Companhia Technica Coa-
structora, de que é director o digno - redactor-
chefe do fiaria do CoMmercto: pode esta
companhia 22$000 por caixa do lavagem, ac-
cesSorios e assentamento, isto é, 3$000 menos
do que o preço par mim- lixado; esta dife-
rença para menos é, porém, -apparente: -

I.° Porque a Companhia Technica limita-se
a fornecer caixas de ferro; que podem ser do
simples folhas delgadas, e o preço fica eleva-
dissimo em relação ao do 25$000 das por mim
ajustadas, que são de ferro fundido ;

2.° As' caixas da mesma companhia, de
preço de. 23$000, não funccionam automatica-
mente mas somente pelo impulso da valvula
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ento fornecimento o -assentamonto, no do
25$000,', l por miku ajustado, [dein de farneci-
monto o assentamento, comprehoncle tombem
o do conservação b custeio das caixas de la-
vagem;

4. • O preçO do 23$000 é o de uma Ganirem
nova, desconhecida ainda, ,Sram prova alguma
que garanta o serviço que pretende; o 'de
25$003 é o de uma empreza conhecida com
provas praticas a sou favor e tendo todo o
interesse que o serviçá, que vae fazer seja
o mais 'perfeito possivel, porque disso, depen-
de o regular funccionanientol do - serviço els
esgotos.

Todas •estas considerações mostram bem si
em ultima analyse o preço de 23$000 é mais
vantajoso do que o de 25$000 Por mim ajus-
tado com a companhia.

Entre as accusações formuladas polo Dia-
rio do Commercio do dia 2 figurava a de 40$
por um obturador; inforinando-as corrigi ^
inexactidão do Diarío, dizendo que esse preço
era o cio tubo de ventilação e não O do obtu-
rador que era fornocido . sem indemnização;
acha o Diario que ainda nisto fui infeliz !;
preferiria talvez que eu não tocasse neste
ponto e deixasse do pé a accusação dá pagar-
se á companhia '40$ por uma manilha do
barro de quatro ,Pollegadas I Corno prova de
minha infelicidade nessa correcção apresenta
o Diario o Calculo 4a extensão, preço e as-
sou tomento de um tubo de Ventilação' de
ferro galvanisado de duas.pollegitcla 's' ,de dia-
metro e chega ao «preço do 15$ .pelo serviço
completo -que o governo pagara a companhia
Ror 40$,conforme diz o Sr: engenheiro fiscal,
ficando, portanto, o gratuito obturador
draulico pêlo nzodico preço de 25$. » Não
tom absolutamente nenhum fundamento esta
accu,sa,ção; o calculo de 15$ arranjado, pelo
biar'io para o tubo do ventilaçãolle duas rol-.
legadas (I,: dianzetro não gide ser applicado ao
tubo de ventilação pêlo qual o Goverho.tera,
de pagar á companhia 40$,Porque o diamotro
deste :é de quatro pollendas, o que não devia
ignorar a redacção do eDiario: vejamos, po-
rém, a quanto subiria o custo do cano do ven-
tilação de duas pollegadas, imaginado pelo
Diario: Nos predios dá um só pavimento ra-
rissimas vezes fica este ao nivel do 'chão, tem
em geral o que chamam porão de altura va-
riavel, cuja mélia pôde ser fixada em um me-
tro; o cano do ventilação assim como pôde,
no caso figurado pelo Diarid, subir a parede
lateral (altura do pé direito)', pôde seguir... al-
gumas das paredes transversaes, accrescendo
assini ao sou comprimento o que vae do forro,
ou tecto do predio ao telhado; seja em midia
um Metro; são, pois, doas Metrôs a aceres-
cantar aos seis do fiaria; temos assim para
comprimento médio do tubo do ventilação
nos predios de um só pavimento' oito metros.
O preço de 40$, .porém, não ô applicavel
unicamente aos predibs de um só pavimento,
más tombem aos de doas que, Mn-latindo
cinco metros para pé direità, ficarão com 13
metros para comprimento do tubo de ventila-
ção; è, pois, a média destes doas comprimen-
tos—oito metros para os predios de um pavi-
mento e 13 para os de dons—que constitue o
comprimento' médio do tubo d.e ventilação e
ao qual se deve applicar os' preços para tor-
nal-os comparaveis; essa média é 10%5 ou
arredondando 11 metros, visto que o tubo de
ventilação propostó officialmente vem do sub-
solo em prolongamento do ramal^domiciliario.
Assim o preço do metro corrente do serviço
completo de ventilação com.tubos do quatro
pollegadas, que o Governo terá, de pagar á
companhia,é de 3$640,empianto que o da re-
dacção do Diario é de 2$500, com tubos do
duas pollegadas, o a diferença demonstra
quão razoavel é aquelle preço, Antes de pas-
sar a outro trecho da accusaçã:o,' devo deixar
bem accentuado que não ha uma só autori-
dade profissional que achnitta o emprego de
tri"n4cio duas pollegadas como ventiladores.
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distrietos, a caixa de lava-
 ti, • sentido informei opportuna.--

oato ao asilo, propondo annex.ar esta as
clausulas do contracto para as novas obras,
por sor do incontastivel vantagem enfiar
esse serviço a companhia.

Explicad o assim o que sobra o privilegio
das coixos de lavagem consta da minha a
formação anterior o mio o Diario achou com
fia grau te contradieçã_o, fica ao mesmo telllp.)

TOSpo Il t lid0 este trecho da accusação.
D1.7 o Diario que é condemnavol o monopo

((tio V. Ex., fundado apenas em informaçõos,
ar dia de decretar e prorogar.

Esta questão ainda ultimamente foi detida-
mente estudada pelo Sr. engenheiro iconsul-
ter, que sobre cila informou : «A idén, ossos
obturadores, desses tubos chaminés o outros
foram apresentados ao nfinisterio, repellido'
polo, fiscalisação da companhia o agora de-
cretada a favor desta. Os preços são caros o
como affirma o Sr. engenheiro fiscal antes do
decreto assignar-se (e lavrar-se, accreseent(-
remos nos) jà havia na secretar)a, uma petição
da Companhia 'fechnica Constructora propon-
do-so a fazer cousa identica o por menos
preço».

Toes são os termos em que se expressa ..o

Diario ao findar suas accusoções. Ao passo
que a redacção do Diario censura e brada
contra os monopolios e privilegios, vem sou
redactor-chefeefe pedir ao ministerio que lhe
conceda (ou á companhia do que
motor, o que é o mesmo) privilegio do ser-
viço Molifico ou contra o qual eito se tem pro-
nunciado tão injustamente !

O	 m caros, nem aofui que os preços era	 st
quo disso em minha informado d_leo

a
do decreto assignar-se já havia nal
petiço) ( 4 •	 „ ,• -	 Companhia Technica. Coa

lu

DIAR10,..~.4L
~meto das obras com a companhia o o preoo
de 23:+ por caixa de lavagem, é que apparece
a proposta, que, lia dias, me foi romettida
Rira, informar, da Companhia Technica Con-
structora para, colocar caixas de lavagem
nas bacias communs existentes, pelo preço do
22$ », o que é muito diverso do que diz o
Diario.

Não é muito antiga minha opinião favo-
ravel aos tubos do ventilaçã,o, porque dil-o
rodacção do Diario, não ha muito tempo
ainda em agosto do 1880 informei ao ministro
contra a sua adopção em proposta feita pela
casa. dos Srs. Portugal & Comp. desta praça;
ainda neste ponto é - inexacto o Diario ; eis o
que consta da minha informação do 10 do
agosto:

« Esta ultima data citada pelos
cantes (Luiz(Luiz Portugal Sc. Comp.), é tombem a
do aviso expedido pelo ministerio a cargo de
V. Ex., ao do Imperio enviando a esto, para
ouvir a Inspectoria Geral de Hygiono,
principaes condições do execução doprolon-
gamela° red do esgotos aos bairros do
Engenho Novo e outros. (Foi o engenheiro
fiscal quem propoz e formulou as condições)
entro as quaes estava indicado o modo como
si effectuaria a ventilação das galerias o dos
ramms das habitações ; são estas mesmas
obras que os supplicantos propõem fazer.»

Jà sai o Mario, que em março eu me tinha
pronunciado a favor dos tubos do ventilação;
não sendo osta a razão por que informei
contra a protonção Portugal, mas por não
poderem ser feitas taes obras sinão pela com-
panhia, em virtude de seus contractos.

V. Ex. não encontrará na secretaria um
só papel relativo a melhoramento do serviço
do esgotos que seja anterior á indicação feita
por mim; não encontrara,, asseguro-o, unia
só informação minha contra emprego de ob-
turadores, tubos do ventilação o outros me-
lhoramentos ; examino V. Ex. os requeri-
mentos a que se refere o Diario do eo.11;ú

os das idóas de obturadores, tub
Anfrnr:1

nhia», examine o reguem -o. t ,111.1"COn4
(h,

,palrif.fiz-t

T echnica Constructora sobre caixas asa
gom e tubos do ventilação e ficará conven-
cido sem orrando esforço do quão injustastase
infundadas são as accusaçõ3s do Diarto o
C9mmercio.

Saudei e fraternidade —Sr. genoral Ministro
da Agricultura, Commercio o Obras P.uldiests.
— Antonio Augusto Monteiro de Barro,.
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REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 22 do outubro de 1893
Charles H. Ward, pedindo permissão para

lavrar ouro e outros mineres no leito e nas
margens dos rios Paragmay, Cabeçal o Sipo-
tuba o seus affluentos,desde suas confiuencias
com o rio Paraguay até suas cabeceiras.—
indeferido. A concessão para lavra de mi-
neraes não pódo ser feita, sem quo provia-
mento o pretendente haja realizado as de-
vidas explorações.

Michela Miscioni, pedindo permissão para
estabelecer uma empreza de annuneios do
nova especie, applicando taboletas com os
rospectivos dizeres em postes collocado; nos
logradouros publicos ; o adaptando laininos
motallicas aos lampeõas da dluminação pa-
blica.— Si o poticionario procurar obter pri-
vilegio tio invenção para • as taboletas o li-
minas a que se refere, deve requerer nos
termos dos arts. 22 a 27 do regulamento de
30 do dezembro de 1882 ; si, porém, quer
permissão para collocar os postes, este minis-
todo nada tem que resolver.

Tranquillino Velloso e outros, pedindo pri-
vilegio por 20 annos para o preparo do
adubos cnimicos, conh o ci l os em agricultura
como elementos ferlil's : 	 — Indoforido.
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-..,.Quigb..ro J1890] 4,reo
br. haneiseo Antonio- do- Almeida o outro,

reproduzindo o protosto ouo tizoram contra a
organização da Companhia Norte o Oeste do
Brazil .—Mantenho o despacho anterior.

Alfredo Quent.—Complete o sei).
Companhia Progresso Industrial de Caran-

daby, polindo permissão para fazer (a p
mento do frota I lo seus productos nas estaçõ
de destino da Estrada do Forro Central do
Brazil ou nas das estradas em trafego mutuo
com esta, o não na do procedencia.— Já es-
tando attendida como podia sol-o polo acto
que restabeleceu o pagamento do fretes nas
estações de dostino,nada ha mais que resolver.

Ministerio da Instrução Publica,
Correis e Telegraplios

REQUERIMENTO DESPACIIADO

Dia 21 de eutd ! ,r9 .1e 1500

Antonio Emilio Lameira, do Andra le, pe.*
dindo tr,as 'nozes de liconçt.—Vaça roconlic-
cer a firma do attestado e soltai-o.

CONGRESSO NACIONAL
Senado

RELAÇXO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO PARA !•;ENAD3.
RES PROCEDIDA A 15 mil suriznstinto
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuar:il.))

E$tatio do Rio 0,Yollr do Sal
Pelotas (3a , 4 a, 8 ,, 9, o lep seeç';:s. do la

districto).
Pelotas (ia, 21, 3 1 e 4a secções do 2 . dis-

tricto).
Belém (l a e 2a secções).
Estreita (23 seeoão	 I- districto).
Estrela ((a a , 7. o 0 	 Ser , :ii	 ti --

tricto).
trfe	 .

S. Luiz Gonzaga (4' secção do i' dis-
tricto).

Santo Angelo (i a o 2. secçõ.?s• do 1 . ais-

t rido).
Santo Angelo (2 . (histrieto).
Santo Angelo (3 . districto).
S. Martinho (Ia socçã) do 2 . tlistrieto).

S. Vendelino	 secção).
Dores do Camaquam	 o 2a sooçii).
Podras Brancas (3. sucção).
S. Nicolho.
Palmar.
SOle :lade ( la e 2' soo.çõos do 1 . districto).

Soledade (2 . distrieto).
Soledade (4- districto).
Soledade (5 . districto).
Teutonia, (ia o 2' secções).
Sant'Anna do Livramento (l a seeoão do 2.

districto).
Saut'Anna do Livramento (3 . districto).
Sant'Anna do Livramento (I' secção do 4'

districto).
S. Martinho (2 1 senão tio 2 . dist ricto).
Camaquam (ia secção do I- distrieto).
Boqueirão (l a secçã)).
Gravatally (2. distrito).
S. Lourenço (33- secção do 2 . districto).
Luz de Nonolloy
S. Leopoldo (l a secção lo l' districto).
S. Leopoldo (1 a , 2. e 3a secções do 4 . dis-

tricto).
Lags1a Vermelha (I" o 2 1 secções do 1 . dis-

tricto).
Rio Grando (3a secção).
Cruz Alta (4. distrieto).
S. João do Montenegro (3a secção do 1- dis-

tricto).
Porto Alegro (l a secção lo 3 . districto).
Porto Alegro (7 . secção do 2- districto).
Cmloni Alfr-do na VOS (1', 21 o 3" se-

QuintWoir 2,o
litro incomplotoo incommodo, como a bacia

commum sem caia. A camparação quo.fez ti-
nha por fim mpOtrar que com vantagem para

hygiona domi iliaria a subs t i t (tição das bacias
pot-mi tes por 1 n;.cias comi-nuns importava tom-
bou] em boneticio da de:•;pen, que o Governo
I. ida para dotar 0.4 prediOS COM O Serviço de
e -ssroto ; não sendo ,justo que por conta desto
curasse o que .11z respeito a elegancia, ou
luxo : adaptando .se, porúm, á latrina com-
muni um assento de madeira que poderá cus-
tar 5$, desapparecerà o incompleto a que al-
indo o Mario ; não sei camo se passa provar
que as bacias do patente são mais comino-
das que as communs.

As obras de esgotos dos novos districtos
toem de ser feitas de conformidade com as
ela limitas do contracto das obras dos districtos
do Botafogo e S. Christovão, como está de-
clarado no novo decreto n. 784, salvo as al-
torações indicadas nesse decreto. O contracto
do.3districtos do Botafogo e S. Christovão dou
á companhia privilegio para as bacias de pa-
tente com deposito de agua ; osso privilegio
foi mantido no novo contracto para caixas de
lavagem que devem sor assentadas em sub-
stituição das bacias de patente e deposites do
agiu : a eu:apinha já tinha privilegio para
as latrinas do patente o condiu:ia a te [-o para
as c lixas de lavagem, que tem de collocar em
substituição destas : não lia, pois, novidado na
questão rotativa ao privilegio de caixas do la-
vagem. Acontece, porém, quo poios contra-
cto antigos, aos prelos de alguns suburbios
fornecia-lhes o Governo a pparelhos do patente
com caixas do madeira o deposito do agua que
custavam-lhe dinheiro, ao passo que aos pre-
dios lo outros suburbios fornecia apenas unia
bacia commum, que não lho custava nada
ota II (grau te desigualdado,quer na parto re-
lativa á hygione, quer na economiea com que
o Governo curava a salubridade domiciliaria,
foi melhorada no novo decreto n. 784, unifor-
misando-se o systema de esgoto domiciliado,
para o quo tornou-se neeossario e indisp

v'l.."'B.Wt CO1f111,...•3 	 I.1



wrfro ataajmfeirk..23 lago.]

Waquara (4a secção).
ltaquy (2 districto).
S. Viconto (2° secçãe).

Estado do Cear

Fortal,za (59 secção do l • districto).
Fortaleza( I,2' e 4 3 secções (I() 2 . Wstricto).
QuexeraJnobim (1 a , 2a , e 3, d ) 1 . dis-

tricto).
Baturit,) (I R e 2, secções).
Granja (1 3 o 2" secçÕJs).
Assaré (1 3 e 23 secções).
Ibiapina (l a

' 2
, o 3. secções).

S. Benedieto (I a
' 2

a , 3a e 4" seeçÕes).
Espito Santo da Morada (1 3 e 2, sccçõ,,,$).
Canindé (I a e 2 3 secções).
Ipn (1 a , 2a e 3a secções).
Barbalha (I', 2a , 3' o 4" s.ecçrws).
Quirada (1" O	 secções).
S. Gonçalo do Ipn ( I a e: 23 secções).
S. Gonçalo de Soure.
Santa Quiteria (1 3 2' o 3, seeçÕes).
Umary (1', e 2' secçÕes).
Russas ( I , O 23 secções).
S. Iternardo dos Russas (I a , 29 e:'," secçõe).
Tamboril (1" o 2 3 se.cçõ'os).
Graça.

Estado de Goya:-.
S. Francisco das Chagas.
Santa Luzia (l a e 2 9 secções).
Formoza (I a , 2 , e 3° sceçíias).
Mestre do Armas (Formosa).
Corra linho

Estado do Amut.::0;?(N

iSlanáos (1" secção cio 1 , districto).
Estado de Sailta ( atliarina

Piedade ( 39 sceção).
Estado do l'aiaw;

Coritylia ( 39 , 79 e O' secçõos)
Porto de Cima (l a secção).
Jacaresinho Thotonmk.t, ( 1 R secção).

12n NICC{	 a,

Betem.
Barra do Juá.
S. João 110 Rio do Peixe (1" districto).
Santa Rita (I R secção).

Estado da Baliia
Ros cra do OrolA (1 , e 23 secções).Tapera (1" secção).
Veados.
Areia (l a e 2' Seções).
Sapucaia.
Santo Antonio de Jesus (1' e 2" seeçÕes
Feira do Santa Anna (l a e 2° secções).Camisão (I a, 2', 3", 4 , e 50 secções).13rotas (l a o 29 secções).
Nazareth (2 . secção).
O' do Paripe.
Inhambupe (2* Si3CÇãO do 1 0 districto).Santa Isabel do Paraguassú (l a secçãoSant'Anna (t a secçãão do 1 , districto).
S. Pedro do Assú da Torre (I" district
Amargosa (3 3 secç(io).
Alcobaça.
Bom Despacho.
Giboia.
Mercas.
Serra Negra (l a seção).
Santa Barbara (3 a secção).
S. Jos.4 dos ltapororocas.
Riacho do Nossa Senhora da Guia (2" dis-

trieto).
Bom Conselho da Serra Preta.
S. Pedro, (capital, 1" seceão).
Itomfim (2" secção).
Boaven tura do Toxiin 	 socção),
Conceição do Almeida (3" se,..eão):
Jaguaripo.
Sant'Anna da Ilha da Maré.
Santo Antonio dos Viajantes.

Estado de Seri( ipe
Ituquim.
Espirito Santo.

Santo Amaro das Brota-1.
Christina.
Geri\ .
Paeatula,
Riachão (1 ., e 2" sec(3s).
Vi lia Nova (l a e 2 a secções).
Ja	 rat (11.(1 (1" (-	 secçines).
Massim (1°, 29 e 3" secções).
Simão Rico (1 , , 2“ o 3" sccOes).
Porto da Folha (1" e 2, socçõ2s).
Lagarto (1 3 e 2" secções).

S. Pedro (Garari), a seeção).
Canindó .
Cabeceiras do Passa (l a o 39 SeN;jiesl.
Santissimo Coração de Jesus de Larangel-

rits (2" see,..50).
Est(?,lo do MaranhJo

S. Bento dos Peryzes (1 3 , 2' e	 secçOes do
1 . districto).

'dein (2° districto).
S. Vicente Ferver (I a e 2" Seeç53:-: do 2,

districto).
Vianna (1 , , 2" e 4° secçõ.$).
S. Jos . de Muritiba (1 3 e 2 a secOe;
Pedreiras (l a e 2" s x-:ções).
Pinheiro (1" e 2, secções).
Tutoya
Turyassn (3' districto).

Estado de 3.fiffit

Sumidouro.
Sant'Anna de Manlinassii.
S. Sebastião (Ia Malta (1", 23 e 3a secções),
Capollinha do Minas Novas ( I R e 2' suc-

ções).
Piedade de Minas Novas (1" e 2a sciet:N?sl.
Morro (S. Francisco).
Diamantina ( 1 R secção).
Vargem do Pontuo.

Estado de l'ornabuco

Roa Vista do Becit'e (31 e 49 SeCçõi'i:; i1)
districto).

kiWlio do Recife (8' secção),
Villa lto-- _ ,
Gamelleira (2" seceão).
Carahy(ra C	 list noto).

Estado d . ts Alag;;,.,;
Alag(as (4" secção
ImperatHz 	500.:50).
Camaragibe (1 3 Secçi)),
Jusara.

Secretaria, do Senado, 21 de outill(ro
ISO(.1.-0 director, Jostl .11,•de .S'erra

F,strella (Santo Antonio, .9 secção do 10
tricto).

‘tes.Itaqui (20 districto).	 .
Polotas (39 e 8' SeCc,iiiiS do 0.districtos).
Idem (3 , secção do 2" (listrick).
S. Pedro do Conde d'Eu (S. João do Monte

Negro, I", 2 3 e 3',
l'inito A le2TO (I" secção (los 3' e . 1' (

tricto).
Soledade (i ilrc. 2' O Go (listrieto,j.
Taquara (Mund . ) Nova, 4 3 secção).
Triumplio	 SeCçõl01.
S. Vicente (a" sessão do

E,stad,) do Ama..:(..,las

Apinioa (1taCOatia.ra, :1" secção).
Barreirinha.
Canuman (Borba, :ta secção).
Itacoatiara. (l a e 2" secções do 1 0 disrieto).
Labraa ( I R , 2 R , 4 9 , O 5. , do 1 0 districto).
Nova Colonia da Bella Vista (Labréa, 13

secção do 20 districto).
Labréa (Purús, 23 secção do 2" districto).
Labrea (23 , 3', • R O 5' secções do 3" (lis-

trictos).
Manaos (-1 a e 53 secções).
Matr's	 24 o 3" secções).
Parentins (Carmo, 1" e 2 3 secçi-Si.().
S. Joaquim de Alvar-to; (Tett'(:), 2 , secção.
Nazaroth (1,abréa, 3' se,.(;ão do I° ilis-

trict4.
S. Paulo de Oh i vença.
Silves (l a secção).
Tell'é (1 3 secção).
Fonte Boa (Teifi)).
Thornaz.
rrucurntiba, (Silves, 2' secção).
Carne ta.

Estado do Pari

Cametá (1", 29 o 3° secções do 1 , districto).
('aineta i	 e 23 secções do 2' distrito).
Camela (1 1 , 2" e 39 seCçj.). , S	 (listriet0).
liav :án (I" e 2, s(nções do 2° districto).
ltayão	 2° (list ricto).
Mocajuba (I' e2° secções do 1° (list ricto).

Tocai] uns (('armo).
Tocantins (3R secção do 2 0 distrieti)).
itenovides (1' secção do l a distrioto).

Estado do .,1/(.<1.<1', l:/70

Ignacio do Pinheiro (2 a secção).s . Luiz (eklado , 2, secção lo 1 0 diStrictu).
S. Ltd% (capital. 2" st -Yei;:i) do 2- districto).

E,tudo do Rio Gra .nde do Noite
Aeary (1" 2° c 3" secções).

(8. :João Baptista, 2' seeção).
Ceará-mirim	 1°c :5 9 s‘,?.ec:;"5,,$).
Ceará-mirim (Taipti, G a e 74 secções do 10distrieto).
Coitezeiras (1' e 2" sec..Q;e.:).
Curraes Novos (l a e 2a Secções),
Ex treinos (S a sucção).
Macallyba (I" secção).
Mipitin (1 3 e 2 , secção ,).
Patil (I' e 2' secções).

Estado d,t Par,d011,.
Agua Branca (Princeza).
Brejo da Cruz (1 3 e 2a secções).
Ratos (l a e 2 3 secções).
Princeza (1", 2 3	secções do l a dis-tricto).
Souza (40. secção).

Estado do Cear
Alto da Mira.
Arraial (1 3 secção).
Beberibe ((ascavel).
Brejo Grande (1' e 29 soc,;.;n ).
141tuai ti: (29 See(;ão).
Canindá ( 19 o 29 secçÕes).
Conceição da Serra (llaturit.'i 2' secçã,
Cascavel (2 a sucção).
Ca isca
Coité (1" e 2" seco).
Espirito Santo da Morada Nova (1- , e:cções do 1- dist riem.
Fortaleza ( I R o 2' Sc 	 ,h) 2di,trie4)).Ideio ( 5R sucção do 1 . distrkto).Flores.
Graça.

(amara dom Deputados

nET. AÇÃO DAs ACT.ki; D.( ELEIÇÃO P. n ItA 1)EN'-
r.knos, rnoci•ur(A. A. 15 iiE 5ETE11511n

RECE1311,..15 N. RESPECTIVA

Estado de Minas Gemes
At terrado (Rasos).

Minas Novas (24 Secção).
Morro.
Nossa Senhora da Graça da Capollinha (M;-

nas Novas, I" e 2' seções).
Piedade de Minas Novas (l a secção).
Sant'Anna do Manhuassi).
S. Sebastião da Mat. ta (Murialié, 1 3 , 2a esecçõos).
Sumidouro (Maxiano).

Es!ado de r..:ogaJ
Rio Verdo (1' o 2 a secções).
SanrAnna, (liv, Antas (Pyrenopolis).

Estado do P(wan,%
Cm•ityba (l a e 4 a secções).
Ponta Grossa (1", 2a e 2" See.ç;ioS).

Estado do Rio G,.oade do Sul

F.strella (Santo Antonio, 6" secção do 4"
distrieto).

Alfredo Chaves (l a 2' e 31 secçÕes do 3° dl-Injeto),



Malas. — 0. correio - geral, eipede, hoje
as seguintes:	 ,_

—
Pelo Mathilde, para Itapemirirn, Beneyente,

. Guarapary, Vie-toria e S; Matheus, impressos
até ás 5,horas da manhã, cartas . para o inte-
rior até ás .5 %, . ditas , com porte duplo até
ás G idem.	 .,	 -	 .

Pela , barea norueguense Constant, para Cape
Toovfn e MosSel Bay, inlpressos aféias 3 lioraS
da tarde, cartas para o' exterior . ate ás 4,
objectos para registrar até ás 3,idein.

— Amanhã: pelo Canning, para Paranaguá,
e mais portos do .sul, impressos, até ás 9 horas
da manhã, cartas . para o intarior até ás 9%,
ditas com porte duplo até ás 10, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Depois de _amanhã: Pelo Desterro, -para
os portos. d6 sul;- impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas : para 'o interior até :ãs,9%,•
ditas com porte duplo até,ás 10, objectos-para
registrar., até ás G da tarde, de 24. '	 '

ReparOçA,p..0,nitral:_n_iCeto..
rologica—Resii 'na° niete-orifiegice? .4 es-
tação do morro de Santo Antonio ,	-

Dia 20 deoutuhro ,g.8, ltffi

23,9
Tempera4r4.4,spilahra,. minima„-„.. 17;5

média... .. 20,7

Dita na relva 	  

Dita ao sol 	 " maxima,.... 55,2
Evapação á sombra, 1%35.
Ozone 3°,0,

,Eauinta,441,- 23
	

WARM _OPPICtAt
	

-;Outáro 118903 472/1

Itaér (Baturité). -
Li vramento (Ru'ssas).
Molungif (l a . e 2 a secç6os).
Pacuya,.
Palma (l a secÇão)-
Pereira (cidade):
Riacho da Sala( 2a seeção).
Russas (1 9- secçãf9),

;	 Bernardo (1 a , 2a O .tia SidÔ533). -
S. Bernardo (I a , 2a o 3a ãlcçõe's):
S. Benedicto (Ia, 2 a*, 3 e 4a,sodffieS).
Sacco d'Orelha.	 ••
S. José da Cachoeira (palma .„ 2a.,secça'o).
Sobral (l a sec9lo).	 '
Lucatuija.	 _
Tamboril (l a e 2a secç5es).
Traldry:	 ",
Trapik , (Párias, 2a sacçãO)._	 .

Estado de Pernambuco
Boa yista (3a `e 4a secções do 1 0 disfricto
Goyana (3a secção). 1-
Recife (Santo Antonio, , 8a, See.0.0)
Villa Balla (l a e 2a secçges).

Estado das Alagais
Alagóas (4a 'sução).
Camaragibe (l a secção).
Imperatriz (l a .secção).
Jussara.

'	 Estado, da Bahia:

TRIBUNAES
CONSELHO SUPREMO MILITAR

SESSÃO ,E1SI ' 20 DE OUTUBRW'DE 1890

Acliando-se presentes os Srs. conselheiros
de guerra Barão de Ivinheirna,. Barão do Mi-
randa: Reis, ,Elislario, Abreu e . Simeão, foi
aberta a sessão. , Lida, e iapprov-ada a acta da
antecedente o secretario do guerra deu conta
do expediente ,que se acha-lançado no livro
da porta.na . sessfi,o- de,hoje.,	 - -

Foram assignadas as seguintes consultas:
de contra almirante reformado Ignacio Joa-
quim da .FonSaca, e• clo. coronel graduado re-
formado do exercito Jose Manoel da Silva.
. Discutiu-se o quediz respeito n,o pharnaa-
ceutico ;alferes do corpo do sande do exercito
Alfredo José Abrafites. 	 ,
'	 de nadá mais se podendo tratar o Sr: pre--
-sidente encerrou a, sessão da qual se lavrou
eStaieta. ' ' •	 "	 ' •

.PRIMEIRA VARA CIVEL-
JUIZ DR:11 -iARTINS TORRES—ESCRIVÃO CABRAL

VELHO

Embargo de obra nova

Supplicante a Intendencia Municipal.-'- Seja
devidamente assigriado o accordo.

InVentarios
Fallecidos: Thornaz da Silva Brandão, Conde

de Porto Brandão.— Ao Dr., Procurador dos
Feitos.

Anna Silvaria da Costa.— Digamos inter-
essados.

: Acçao summaria
Autor. Antonio José Pessôa.—Respondido o

aggravo:
:	 - Execuçao •	 .

as , embargos; sejam confessados ou contes-
tados, no prazo,legal.

Exequente Candido de Gaffrbe. Recebidos

Protesto
Supplicante A. Beral.— Julgado o pro-

testo..,
ESCRIVÃO oorlç,N.LvEs LEITE.

-Arbitramento para executivo

Autor D. Fernando Teixeira:—Opponha-se
a ra pelo3 meios legaes.
-	 Acçao de 4sqejo

Autora a Companhia Torrens.—. Recebidos
os embargos em auto-apartado.

EX-ecuçao
Exequente Antonio Fernandes dos Santos.

— Vista ás partes sobre os embargos.
Inventarias_—

- ,Falleeidos: Antonio Fernandes Pereira Por-
tugal.— Ao contador para o calculo.
- Joh= Knessel.— Na férula da promoção-
fiscal..	 „

Pedro Ferreira do Paiva.— Idem.

JUIZ SUBSTITU,TO DR. ENÉAS GALVÃO7-, ESCR,IyÃO
-	 PAULA. BASTOS	 -

.	 Despejo
Autora Companhia Nacional de Ar Compri-

mido.— Ao Dr. Juiz de Direito.
Notificaçao

Autor,Visconde de Montrial, açlministrador
dos bens de Sua mulher viscondesSa do mesmo,
titulo.— Em prova:

Execuao
Exequente João José Mendes da Silva.—

Preste o supplicante de fls. 54 fiança por meio
de deposito em dinheir0

Baixa Grande. (Orobó,; 1% 2a e-,3a. sec-
Oes)..
Bomflm (Almas, 2a secção).
Feira de Sant'Anna. ( Ia secção).
Jaguaripa.
°robô Grande.'
Sant'Anna	 Ilha,de Maré.
S. José das Itaporor6cas.

-	 Estado do Espiaito Santo

Victoria (1 a, 2a e 3a secçOes).
Estado de Sergipe

Autores : Bernardo da Costa Bastos.—Jul-
gado. prejudicada a arrematação..

Fel iciano José Henrique. — RecebidaNa
appellação no effeito devolutivo.

Liquidações
Suppilcantee: -Joaquim Manoel de Souza. —

Vista ao Dr. curador.
Ambrozina Maria Ferreira Guimarães. —

Deferida a.petição do curador.
• Fianças.

Supplicantes : U. R. Mac Niven.—Julgada
afiança;

Luiz 'Eloy, da Silva Passos. —lulgada
fiança.'

'	 - Acção de. 1,0 dias
Autor Macario da,dosta Moraes."--Recobida

o, replica.
Fallencia

Fallido Joe. Leite de Figueiredo.=-Julga.das
boas as COOIS.

ESCRIVÃ. ° COSTA. I.EIrá

Acçao: summaria
Autores- Pillar Amaral &- Comp. •

Acção de der dias
Autores, :. John Moore &Comp. --Julgada

a desistencia.
Alves Pereira & Comp. Vicente Ferreira

de- Moraes e Antonio Teixeira da . Costa e
Souza.—Cumpram o7accórdão.. '

José Marques Limoeiro.—Recobida a con-
testação 

Acções ordinarias.-
Autores': Magalhã,"es Lucius & Comp.—Re-

gaitada a excepção.	 -
Rodrigues Lacerda S; Comp.—Recebida á

contestação.

Escurial (Gavarn).
f

Secretaria da Camara dos Deputados, 21 de
outubro de 1890.— O director, Dr. Iforacio
Leal de Ca-2 .1,0:Mo Reis.

NO TIOIARIO

• ESCRIVÃO CABR,At VELHO

Sumnzaria

Alvas Nogueira 4 , Dalziel .-- Indeferida a
petição do réo, sejam bs tintos conclusos ao
Dr. Juiz de direito.

ESCRIVÃO PA.ULA BASTOS

Libello
Autor Capitão 'João Carlos Vieira Ferraz.

— Vista a outra parte sobre-o recebimento de
excepção.

.	 Precataria' .
Deprecante Antonio Dias Ferraz Sobrinho.

— Devolva-se. . .
inventaria

Fallecido Prancisco .de Paula MagalhãeS
Leite.— Ao Dr. Procurador dos Feitos.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. GONÇALVES DE CABSALF10—EZCRIV10

SILVA •AIOREIRA

:ficções orclinarias
Autores: Francisco Ignacio da' Rocha. —

Deferido 'o -requerimento de :fl. 2._
Carlos Joppert & Comp.--,Regeltada a ex-

cepção.	 ,
José Martinisulo_MalheIros Saldanha,. — Dê-

se vista ao au,tor, para inpugnar. - -
Tertuliano José de Carvaltio.— Recebida a

replica de il. 10, sigam-se os. termos.
Monoel Antonio da Silva Pereira Bastos .—

DÓ-se vista ao curador ad litum.
'Execuções

Exequentes: Miranda Guimarães 84 Comp.
—Recebidos os embargos de fl. 66.

Commendador Manoel Pereira Fernandes'
Bravo.—Julgado provados ' os embargos de
fl. 37 e subsistente apenhora

'
 á fl. 32.	 _

Villa Verde & Comp ,—Julgada precedente
a justificação.

Hortelina Maria do Couto Nalle.—RecebidoS
os embargos. -

Executivo..,
'Autor Eduardo Alfredo de Oliveira.—Cum

pra-se o acconlão. .
Executivos hypodtecarios
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Anclrw Steel & Comp. - Recebida a re-
plica.

Liquidaçao
Da firma Alves Pereira & Comp.-Julga-

da dissolvida a firma e nomeado liquidante
José Sebastião Pereira.

Thomaz & Julio Martins.-Dê-se vista ao
Dr. curador dos ausentes.

Arrestos
Arrestantes o Visconde da Cruz Alta e

outro, Antonio Teixeira da Costa e Souza-:
Julgado subsistente o embargo.

Executivó
Autores : José Antonio da CuiVia.--Rece-

bidos os embargos.
Leitão & Baptista. - Recebidos os em-

bargos.	 -	 -
ExecuçJes

• Exequentes: Manoel Fernandes Meadas. -
Dê-se vista ao exequente.•

Carlos Augusto Vaseoncellos Tavares.-
Remettam-se OS autos ao superior tribunal.

José Domingues Pereira. - Recebida a
contestação.

EDITAES E AVISOS
:Junta • Vommereial

Pela Secretaria cia Junta,Commercial d Ca-
pital Federal se faz publico, na conformid ale
do art. 29 do decreto n. 59 de 19 d., libo
ultime, que no periodo de - 10 a 13 doi. t. : alez
foram ,arehivados os seguintes contrac,1, , ai -
teração e diStracto :de sociedades c lia
ciaes:

Contractos de João Valverde do 151 !Nada,
Carlos Freitas de Sc e Bernardo Pires 0,110ao
Sobrinho, para o commercio de comini.,sões de
café o outros generos nacionaes, nesta praça,
á rua Visconde de Inhauma n. 78, coai o ca-
pital de 200:000$, sob á firma do João NI iran-
da & Comp.

Eduardo Americo de S. Thiago o Domin-
gos José Alves de S. Thiago, para o com-
mareio de carno secca e mantimentos, nesta
praça á rua Thophilo Ottoni n. 131, coai o
capital de 5:000$, sob a firma de S. Tiii go &
Irmão.

Victor Rommuera de Castro Guedes, José
Joaquim Rociri,,,ones dia Costa e o cornmandita-
rio CasemiroTerreira de Carvalho, . para o
commercio de seccos e molhados, nesta praça,
á rua Primeiro de Março n. 11, com o capital
de 35:000$, sendo 15:000$ do commanditario;
sob a firma de Guedes, Costa & Comp.

João Athayde, Fridolino Cardoso, Luiz Can,
los Freitag Junior e os corumanditarios José
Pastorino, Zacarias Saleedo, Arthur Pe-
reira Soares e Alberto Pitanga, para o com-
mercio de descontos e outras opperações, nesta
praça, com o capital de 70:000$, sendo
40:000$ dos commanditarios, sob a firma do
Cardoso, Athayde & Comp.

Antonio Ferreira Monteiro de Azevedo,
Manoel Duarte Junior e o commanditario
tonio Alves de Azevedo, para o commercio de
molhados e commissões, nesta praça, á rua
do Mercado n. 17, com o capital de 120:000$,
sendo 50:000$ do commanditario, sob a firma
de Monteiro de Azevedo, Duarte & Comp.

Domingos Marques GrOp108 de Carvalho e
Julio Rodrigues de Souza, para o commercio
do hotel, nesta cidade, á praça do Engenho
Novo n. 32, com 1:800$, sob a firma de Ro-
drigues de Souza & Comp.

Antonio José da Costa Pontes e Carlos Al-
berto da Silveira, para o commercio de fa-
zendas, artigos de armarinho e ferragens, na
cidade de Rezende, estado do Rio de Janeiro,
com o capital de 15:294335, sob a firma de
Antonio Pontes & Silveira.

O Banco -União de S. Paulo e 03 comman-d:i	 ;,„	 -	 • '
;IP	 ..	 •	 .

X'	 I	 •

Arary, Joaquim Franco de Camarb,rro Junior,
Antonio Alvares Leite Penteado o Dr. Domin-
gos Corrêa, de Moraes, para uma fabrica de es-
tamparia e tecidos, na- cidade de S. Paulo
com o capital de 1.000:000$, sendo 550:000
dos commanditarios, sob a firma de Banco
União de S. Paulo-Votorantim.

AlteraçãoDa sociedade estabelecida nesta
praça, sob a firma de Araujo Martins & Comp.,
retirou-se o socio Manoel Martins Arantes.

Distracto-Foi dissolvida a sociedade que
girava nesta praça sob a firma de José dos
Reis& Filhos.

Secretaria da Junta Comnierciai da Capital
Federal, 21 de outubro de 1890.-Cesar de
Oliveira.

;Caixa de utortifaçao

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, ,tendo-se
extraviado as quatro apolices de ns. 119.030
a 119.033, da 4a série, emittidas em 1868, do
valor nominal de 1:000$, pertencentes a Fran-
cisco Coelho de Arauje, será satisfeito o pe-
dido de substituição das mesmas apolices si,
no prazo de 15 dias, contados da publicação
deste, não houver reclamação . em contrario.

_ Caixa de .Amortisação, 22 de outubro de
1890.-31. A. Galv:To.	 (.

Banco doo Estados Unidos do
Carteira de emissZto

Faço publico que as notas , de 10$ deste
banco, série 23 a , estampa 8' de ns. 58.801 a
59,200, 63.601 a 64.000, 69.201 a 69.600,
78.401 a 78.800, 90.401 a 90.800, 98.801 a
99.200, são assignadas pelo Sr. director E. A.
Victorio da Costa; as de ns. 58.001 a 58.400,
61.201 a 62.000, 71.201 a 71.600, 75.201a
75.000, 78.001 a 78.400, 83.201 a 84.000,
88.001 a 88.400, 93.601 a 94.000, 96.401 a
93.800, pelo Sr. director Pedro Luiz S. de
Souza; as de as. 50.801 a 57.200; pelo Sr.
director Rodolpho de A bnu; ás de ns. 55.201
Ti 56.000, 62.001 a 62.400, pelo Sr. director
Barão de Oliveira Castro; as do as. 56.001 a
56.800, 57.601 a 58.000, 59.201 a 59.600,
60.001 a 60.400, 60.801 a 61.200, 62.801 a
63.200, 64.801 a 65.200, 67.201 a 07.600,
68.401 a 68.800, 72.001 a 72.400, 74.801 a
75.200, 75.601 a 76.000, 77.601 a 78.000,
79.601 a 80.000. 80.801 a 81.200, 82.401 a
82.800, 85.201 a 85.600, 87.201 a 87.600,
90.001 a 93.400, 92.401 a 92.800, 92.801 a
93.200, 93.201 a 96.000, 98.001 a 98.800, pelo
Sr. membro da commissão fiscal Oliveira Ca-
tramby.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1890.-
Bania de Oliveira Castro.

Alfandega do fio de Janeiro

Edital de praça n. 12

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que no armazem de con-
summo, no dia 24 do corrente, ao meio dia, se
hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes

Marca GFC: 1 caixa n. 126, contendo 30
kilos de cartazes annuncios de mais de uma
cor.

Marca Finnie Brothers : 1 dita contendo
cinco peças de ferro machinismo.

Marca M: dentro de um quadrado 1 amar-
rado contendo _quadros annuncios pesando
50 kilos.

Marca GF: 1 caixa n. 280, dilatando um
espelho quebrado.

Marca KC-R: 2 ditas as. 750/1, contendo
474 kilos de almanaks e 13 ditos de cartazes
annuncios de mais de uma folha.	 -

Diversas marcas: 7 cadeiras o 2 lainon-i de

;

Marca CG&C: 1 caixa contenda41 kilos de
cartas de jogar e 2 ditos de cartazes annun-
cios.

Marca FT: 2 ditas ns: 734/5, contendo 212
kilos de caixinhas desarmadas de pinho sim-
plesmente aplainadas. • *

Marca CS&C-JS: Da caixa n. 1803- 16
man teletes do tecido de seda não classificado,
pesando 8.400'grammas.

Marca M-LG : 2 caixas contando trenas e
ferramentas, pesando 204 kilos. Existentes
nas Docas de Pedro II.

Marea G&C : 2 caixas ns. 2/3, contendo
livros impressos brochados pesando; 25 Mios.

Marca G&C : 1 ditá n. 5, contendo estam-
pas (cartazes-annunclos), pesando .30 kilos.

Marca SLE : 1 dita n. 60, contendo um
quadro annuncie,com moldura do madeira.

Marca AD&C; 9 ditas contendo telhas que-
bradas, pesando 280 kilos:

Marca FC&I : 2 cascos - contendo azeite de
palma, medindo 1.440 litros.

Marca AE : 4 banheiros do ferro fundido,
quebrados.	 -

•Marca WMD&C : 1 caixa contendo 20 kilos -
de insecticidas em latas.

Marca AR&C : 1 barrica contendo gesso ein
obras para modelos.

Marca BP : 1 sacco contenda feijão, pesando
48 kiles.

•Sem marca : 3 quartolas vazias o um amar-
rado de aduelas.

Sem marca :75 amarrados de canos de ferro
galvanisados,*pesando	 Mios.

Marca AM-D: 31 rolos com papel para
impres.são, pesando 6.750 Mios (,liquido).

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 ' de Outu-
bro de 1890.- Pelo inspector, Alexandre A.
I?. Sattamini.	 ,

Edital de intinzaçao

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico que, no processo de appreliensão de
93 kilos de gorgorão o 313 ditos de lona do
algodão, apprehendidos . no dia 12 de setem-
bro ultimo, no armazem n. 16, om cinco
fardos de as. 1 a 5, com a marca LS, vindos
da - Bordeaux, no' vapor francez EqUateur,
entrado em janeiro Ultimo e consignado a
Leopoldo Salagnac, julgado á revelia, foi
proferida a sentença seguinte:

«Vistos e examinados os autos, julgo pra-
cociente a appráliensão; imponho aos donos
ou consignatarios da Mercadoria a malta de
50 ./. do valor apprehendido. Sigam-se os
termos fines do proceSso. Alfandega, 23
do setembro de 1890. O inspectrar.= Antonio
Joaquim de Souza Botafogo.»

Intime-se portanto esta sentença, aquem de
direito for, para que, no praso improrogavel
de 30 dias, venha usar do direito que lhe con-
fere o art. 049 da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sob pena de prescripção, passan-
do em julgado.

3. a Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
21 de outubro de 1.8:0:- O chefe interino,
Belmiro Antonio Barreiros.

Corpo , de Idombeiroa
Recebem-se amostra- de ferragens, ferra-

mentas, objectos de escriptorio,- tintas o dro-
-gas, 'couros e objectos para cordeiro, mate-
riaes" de construcção e artigos semelhantes,
artigos para luz e para machinas; etc. etc., na
secretaria deste corpo,' até ás 11 horas do dia
30 do corrente, para fornecimento durante o
exercido de 1891.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
uma rolação detalhada dos artigos a que se
propuz,eram fornecer, especificando o preço,
a qualidade e o fabricante de cada artigo.

Os impressos designando os generos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria onde informa-se ticerca
das condições (In forn',i,ininnto.

kin	 '	 •	 o
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, 0:1Dr; ', José ':,-Joiquim. 'Ferreira' : da Costa.
Braga; juiz substituto . dos Feitos _tia Fazenda

: Nacional .da Capital Federal, etc. •
• Faz .saber : a quantos o presente edital, Co.in,

o prazo de nova diaS:Virem
'
'no dia . 31 da

outubro de 1890; • oportèir0 doa auditorias trará,
á público-. 15,régãá''.dd'Venda artiérnatação G
entregará a queria- rriáis de maior lanço offe-
Nor., na exçcuçaa. que. -a ánda Nacional,

•moVé ccintra-Fradcisco PereiCa, de
,
 Mattos, o-

prodio da rua de Pedro Amoricon
dedrente -2 12.1;40 'e -da' fundos .'12/n.;88..,Sua.
ganstrtiação'è parte'dol'pedra o éal e parte do':
frontal •de . 'tijolos;' ...,iern na, fronte': 'duas jaa.
nellas; peitoril, portadas do Madeira è a. por.
là 004 ntl - Catitro é a , entrada paol ., trespre-
dias: TenAontrada Para' tina-grande éasa que
é em cima da montanha, forrada : o L•toda-a,
soalhada; è dividido, • o:pavimento terreo em
duas salas, quarto á' *cozinha -o o -sotão em
sala. tres quartos, também forrados e assoa-
lhados; tona quintal todo murado de pedra
d Cal e éstá precizatld •de 'reparos opintatrasf.
polo que foi avaliado - ein.1:500$. „Outro prez
dio do lado de cima •Cona entrada pelo acima
avaliado medindo de „frente 3 0.2, ,40 e cie (an-
das "1 lm,40, tem da frente duaSactriellasa •laei-
toril, portadas dá niaditira,: lodo forra.do aná-

' soalhado, dividido Oti'ddas salas, dotià.:quar
tos; dispensa' á- catlialikam . tini" Ptichado mmis
meia- água, terri qtlintki mtirádo, Avaliado
em . 1:000$: . ,Outr prodié - em 'chila 'da

mõdindo de frenta .8 n1;90 , e' de •furidoS
10t 1 ,20; construcção- parte do 'pedra . "e cal á
parte da' tijolos, „tom na frente porta ,a que.-

• tro janellas e-dos lados•tres . janellas .ce por:
-ta e o solão, tem para,:a frente duas ja,nellaS3
Dividease em duas' sala;s *.quatro •quartos,
desponsa e ccizinha á 'salão - duas saltas. : d uma,
meia 'agita que A a'cozinlia; o:quintal: murada
comgradil- de ,ferro Avaliado em 2:000000:-.

2 dão liaVendd'arfdáriatan te pelo - preço da
' avaliação, 'voltará o . iminovel á,. pfada:--Cain
o intervallo . ..do . olta _dias e com o abatimento
de 10 0/4 si nesta' ainda não 'encontrar: lano
superior ou igual ao valor determinado .pelo
dita . abatImento, , Irá . á terceira praça co m o

,indsola.interValló e 1380 abatiniarito de 10°/a
n.d,sté dascl, será arrematado pelo Maior proo

qdõ loil .o"ftireditlá,,Sean-claid; em" liy"pothesê ;al-
guma, seja permittida a acção do ntillidactá

• por lesão de qualquer espedie(tudo " na forma
• Iô at. 1.19; capitulo 50. do regulamento que bei-

dedretc0,. n..9885 do 29'de fevereiro
do '1888:- :- E 'queln=116'.•'Inegrilo',rjuaer"latiçiir

• déveria . èomp.afacer'á Tii\aça • deste juiz, •,.quê
lia • do . fazer no, diti,aajrna,:designado ás por-
tas da • Relação.' E para que . chegue ao co-,

_ nhecimento e noticia de todos, o presente edi-
tal será publicado pela imprensa o, afilxado
nos togares do cristiime _pelo porteiro dos
auditOrios,•qdd . deverá'lavrar a competente
certidão _parti ser junta aos , autos. Dado e

' passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 22. outubro . do 1890: ',E
Cu, --Iclirerico •Narbal,..parnplonti, subscrevi.—
Md Joaquim- Feri-eira -da „Costa' Braga.

„ O Dr.. ,Manoel da Silva Marra,- juiz de di-
• • reito da Provederia,basta capital, etc. ' •

Faz :saber aos que,o presente edital de ires
praças; com dispensa da . prégões, virem que,
a requerimento , da .V,eneravel :.Orderá Ter',
ceire„	 Penitencia;legatariti 'dá, finada D.

• Leopoldina, • Fausta da Conceição, o Pokoird
deste juizo ha de trazer • a publico prégão
de venda e arrematação, as portas da- casa
do minhas audiencias,..á rua da Constituição
n. 48, nos-dias 22, 25 o 29 do corrente, _.às
11 horas da manhã, keasa terral, á rua do
Visconde de Maranguapo n. 21, avaliada por
5:000$, cujo, predio sara .vendido a quem mais
der sobre a avaliação, 'sendo. o seu producto

•recolhido ao Banco do Erazil, á disposição
deste juizo, para em tempo competente con-,
verter-se em apdlices.':E; para que elegia(' ao.

• conhecimento do publico, mandei passar o
presente, pelo qual conyido a quem a pretender

I

• arrematar o dito predica, para que compareça
no logar, dias e . horas designados, afim do
,ser effectuada -

'
 a Venda'. Passer-se-hão tres

editaes dá um séo.teor,. sendo dons • publicados
ria imprensa;'; inclusive o Diario Official, e
olereeiro,sera pelo porteiro affixado no lagar
do -costuma': o qual lavrará certidáo.de o ter
feito. Dado e passado • - nesta-cidada do Rio
de Janeiro; aos 21 'de outubro de 1890. E eu,
Procopio José da Silva, escrivão interino o
•subcrevi.— Manoel da Silva 21.1afrci.•

. —

Eia praça- do Juizo dos Feitos da Fazenda,
que 'terá lagar sexta-feira, -24 do Corrente, ao
melo=diti, ás portas da Relação,.se hão arrama-.

'ter os bens seguintes ::••• 	 •	 -'	 •	 '
O predió n .. - 45 da rua' do Senador ..Euzebio,

ponhorada .a Anna Rosa :da • Fonseca . Torres ;
1/3 do predio n. 1 A-da rua Aurora, a Joa-

.qtairri-Alves Pinto Ferreira ; •.'•
1/3- da predio n.' 55 da rua do JOgo'cla

a jaae jj .,,y. Goulart ; „' •
predia 	 a .; a da .rua Nova de , ,S.

,poldo,.- a "Antonio ,Jcisá do ,C2: vOira 	•••
Opredio ra 46 da rua da Praiii1la,-a•Chris-‘

titia do Nascimento Amaral; . • -a •	 • •:
O predid n.' 21 tia rua dó Visconde do 'Ma--;

iunguape,',a ••Ferreira da.• Silva ; - •
-o usofructo-d6 predio . n. 5 da rua do Dr.

Garnier, a alaria Carolina -- Ribeiro ;do Car-
Valho.	 •
j Rio de Janeiro; 22 de outubro' de -1890.-
Ó ésérivão do, l o cariaria do Juizo dós 'Feitos

,tia, Fazenda, -,relirerteo ;--Narrbalxamplona. --(.

De Interdicçao d Marce Una Mana closFirazeres
O Dr. Antonio Joaquim de Souza Paraizo;

juiz de direito .	 lavara do orpliãos nesta
Capital Federal, etc -.	 •	 ,
•Faz saber...aos 'que 'o presente edital virem,

'tad ddlie noticia ',tiverem, • que; por sentença
clóstejuila datada; do hoje, foi declada . inter-
dieta Marceliina-MarIa dos Prazeres, por ser
julgada, incapaz de reger o administrar as seus
benS ; pelo que serão nullos e da nenhum ef-
feito todos os Contractos; avenças e . conven-
ções com alia feitas, .sem, asSistencia do .seu

-atirador Jos.3 Estêvão Avelino . Pereira e Au-
torláação : desta ui o E,.. para alue - não se
allague _al amaranciti ént -tempo algum, se man-
dou . pasihr o prosentoHedital, que será
cado nas' : folhas do 'maior , circulação desta
èápital; é affixado pelo porteiro dos auditorias.
no logar da costume, de quepessará, Certidão
de o haver Cumprido, partise juntar aos autbS.
Dà,dCre Passado nesta" Capital Federal,.aos',16
de outubro da 1890. E •ou, ,45.ntonio Rodrigues.
dos Santos França o uLeite, .0 . - subscrevi .
Antonio' Joaquim de Sousa- Paraizo.; 	 •	 • -

_	 •
• Inspecturlií Geral de Ilyglene

Em virtude do que dispõe • o art. 68 do - Re-
gulamento que baixou com o_ decreto n 169,
'de 18 de janeiro de 1890, a InSpectofia Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,'

,que o cidadão João do Oliveira Castro,Vianna
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do-art. 67, doei-'
tado regulamento: -	 ;..•,
r João de Oliveira Castro Vianna, 'com'
longa pratica de pharmacia, requer a V. Ex.
se digne 'conceder, licença -para • abrir phar-
macia na freguezia de Cordeiros, .municipio
do estado do Rio de Janeiro.
.; .0 supplicante satisfaz•cabalmente o regula-
mento sanitario em vigor, :como "prova com
os, documentos' juntos.': Pelo que espera, be-
nevolo deférimenso.
7 Capital Federal, 10 do outubro de 1890.—
",/ofío de Oliveira Qistro Ifiarata.a =Sobre uma
'estampilha de duzentos reis.

E declara 'que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum ,pharmaceutico formado lhe
tommunicar ou à, Iuspectoria do Hygiene do
'estado de Rio de •Janeiro a resolução de esta-
belecer phermacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico alicença recsinerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 18 de outu-
b .ro'de 1890.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 •	 (•

Rio, 22 de' eutaibro de' 1800.
- Cambio ,_	 •-•	 .

O Mereadó confiada, em alta;.:- o Banco . Sul-
Americano tifiliciu a taxa de 23 1/4' d. sobro Lon-
dres; o o Nacional, Allemão, Franco-Brazileiro,
do Commercio, Commercial, London .Bank, En-
glish Bank e Industrial, a de 23 d.; o foram
estas as taxas officiaes do dia'.	 .

Ai [abelhas bancarias foram as • seguintes . : •
`Lohdree, por 1$  '	 23 e-23 1/4 (1.-;a. 90 d/v.,,

• -
Pari., por franco	

,
.... 415 a 410 . rs., a 90 d/v.'

Ilamburgo,poj marco . 514 a 506 rs, a 90 cl/v.
Italia; por lira 	  418 a 416 ra., a 3 .dfv.

•Portugal 	 • 238 a 232.5/....;2. 3 d/v.
NovaYork, : por dol-

lar 	 	 .2200a 23190 á vista.,
O iávimanto do' dia foi - menos que regular,

'sobre ,iLondres, de 23 1/4 a 23 3/4 d., f bancaria.
sendo as ultimas operac6es .realizadas a 23 1/2 cl.
e de 23 7/8 - a'24 cl.,' 	 particular.	 .
' Repassa-se papel bancado a 23 7/8 d.

Paridos !publicas
MOVDSIBiWO DA BOLSA

Apólices geraisS dg 1:0003 ..... ; .9753000-
• 5 ditas idem 	 	 '	 975$000

12 ditas' idem 	 	 978$0e0

	

'109 ditas Emprestimo de 1889  - 	 99

.	 .

,	 .- • Soberanos	 ..
5900 :soberanos	 . • 103,300
100 'ditos''	 	 . 103330

Acções de bancos e' companhias ' '
500 acções do- Banco Ibero Ameàcano 	 50$)(11

1 200 ditas idem - . 	 -	 -	 50.000''
)1.09 ditas idem 	 ; -•	 " 50$000
.20 ditas idem. ., . 	''  .	 ' 503000
30 ditas idem '	 : 	 503000

1590 ditas idem '503000
4 40 ditas-idem 	 ,p, 	 • 511000
100 ditas idem 	 	 5 13000

1090 ditas idem '	 	 513000	 -
1000 ditas idem v/c até dezembro, .	 .:
1 .	 . agio 	 -	 • -.	 .; ••- 	 , --	 -	 273000
.,, 100 cl itas ideia, a' dinheiro 	 	 523000'
i 100 ditas idem 	  	  • 523000:
100 ditas miucias 	 	 523009

i100 ditas do Constructor 	 	 17630(.0
800 ditas idem''''	 	 1763900

, 400 ditas idem 	 " 1763500
1900 ditas Nacional r,--Parao 	 ultimó 	 .

dia . de • transferencia -	' — ' • • "102,3(300
-1250 ditas idem para '30 de novembro 	 1023000.

51)0 ditas Cointnercial.	 • 	 .1373000',
1.00, ditas Nacional . 	 	 963500
200 ditas idem. • .. 	 	 963500

.100 ditas idem 	 ;• •• 	 	 963500

	

40 :Aitas Commercio 	 	 2453000
`.100 ditas idem 	 	 613000
f' 200 ditas, do Brami] 	 	 1483000
200 ditas Nacional  ' 	 9730000'

- 100 ditas idem 	 	 973000
100 ditas idem . ..	 ' 973000
100 ditas 'idem	 96,3500".........
100 ditas idem 	 	 063509
100 ditas idem... 	 	 99.3500
200 ditas idem 	  . 	 	 933500'

	

60 ditas do Auxiliar 	 	 1183000
150 ditas Lavoura e Cominercio 	 	 12839)0
189 ditas dos .E. Unidos do Brazil.. 	 1753900
120 ditas idem 	 	 1763000

• . 23 'Carruagens Fluminensos........ , 2183009
' 1 ditas idem  •	 2183900

'100 ditas Leopoldina. 	 	 893000
100 ditas idem 	 	 893000

_100 ditas idem 	 	 893000
100 ditas idem 	 	 84000
100 ditas idem 	 	 893090

1000 ditas idem.	 883009
1000 ditas idem 	 	 883000
100 ditas idem 	 	 883000
59 ditas Melhoramentos do Rio 	 	 413000

200 ditas idem. 	 • '	 -• 423090 .
150 ditas idem 	 	 423000
50 ditas idem 	 	 423000

100 ditas Jardim Botanico 	 	 2033000
100 ditas Lloyd Brazileiro 	  . .	 2013000
100 ditas idem 	 	 1223000

1 25 ditas idem 	 	 1933000
. 59• ditas idem .. . 	  (19930-30
t 	 -.: :



Banco Ibero Americano 	
Dito idem. 	
Dito idem 	
Dito idem via até dezembro, agio....
Dito Constructor 	
Dito idem 	
Dito Nacional para, o ultimo dia de

	

transferencia, dezembro 	
Dito idem para 30.de novembro 	
Dito a dinheiro 	
Dito idem 	
Dito cio Commercio 	
Dito idem 	
Dito do Bra,zil 	
Dito Auxiliar 	
Dito Lavoura e Cornmercio.. . 	
Dito dos E. Unidos do Brazil 	
Dito idem 	 • 	
Comp. Carruagens Flumieenses....
Dita Melhoramentos. do Rio... 	
Dita idem-
Dita Jardim Botanico.. ........
Dita Lloyd Brazileiro, (ao portado) 	,
Dita idem. 	
Dita idem 2a.. serie 	
Dita idem, (nominativa).... 	 	
Dita Idem 	
Dita Minas S. Je.ronymo 	  ..• • • • •
Dita idem... 	
Dita idem 	
Dita idem, para 31 	
Dita Terrenos e Conítrucção. . 	
Dita E. F. TheresopoLs. . 	
Dita Terras e Colonisação 	

Debentures
Deb. Carioca 	
Dito Sorocabana....„, 	 , 	

503000
515000
52.000
2780,00

1763000
16$500

1f2.'3900
1000)
9i3,3590
97003

2153000
615000

1185009.
1185003
121:3000
175$%0
176$ MO
21 '5000

413000
423000

208,3000
2015990
2025000
1223000
109•30.00
1 ,:6 002

3(1.$003
39,500
39.3500
105500
6)3003
033Q00
4 1:3000

21'):3))0
87M0
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Iettras
Lettras do Banco Predial 	 	 833)03

Pelo presidente, P. P. PaYba. —Polo secre-
tario, Wbigt.	 •

Inentia% iiserse*

ALFANDEGA
Rendimento dos dias 1 a 21 d ou-

tubro de 1320 	 	  3 297:2803063
E n .) dia 27.

	

	 	 2o5 :0155837
---- --
.3 .6)7.1 5713150

Em 1839. .. 	 	 3,117:1515101

RECEBEDORIA-
Rendimento ans (Jus 1 a 21 de ou-

tubro de 1820 	  2 .557: 17-13374
E no dia 27 . • •	 181: G 70 ;089

RECEDEDORIA No CARS DO PliAltelin
Rendimento ais dias 1 a 21. dç ou- • ,

tubro de 1890 	  • 57: rt86301:3.
E do dia 22 	 	 3:! .23767

...

, Mercadorias

Pala Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 21 do corrente

foram
Desde-1 do mez

423 pipas.
63 011 kilogs.

5.671.909 »
752.610 »

9

9
9
9

CAFÉ

Telegramme, expedido pela Associa.ção Com-
marcial para Nova York, em 22 'de etittibro de
1890, de manhã:

Saccas
Existeneia total 	  	  170.009
Entradas no dia 21• 	 7.000
Idem em- Sarttbs 	 	 .15.0)3
Embarque para a Europa 	 	 2.006
Estado do mercado: calmo.
Cambio sobre Londres, particular, 23112.
Frete por -vapor.. 	 	  25 c. e 5 0/,

Preços:
ia regular 85159 por 10 kilos• despezas e frete

por vapor 21 c. por libra
• 2s, boa 75600 por 10 kilos, despezas e frete por
vapor 19 3/4 c. por libra.

SOCIEDADES '41.101g1VI4S-,
Companhia Vare3Ista. de, Calcado

ACTA DA ASSEMPLÉA GERAL CONSTITUTIVA

Aos 15 dias , do mez de outubro de 1890,
sendo meio-dia e achando-se reunidos nesta
cidade do Rio de Janeiro, na sala do Ranco
Popular, •à• rua • cio General Camara a; 14,
para onde • foram convocados', por annuncioá
nas folhas onde, os Srs. accionistas em se-
guida assignádos e representados pOr si e
procuração -seiscentas o setenta acções (670)
'mais de dois terços do capital social, o Sr. José.
Ambrim Lima, incorporador declara consti-
tuida e aberta a assembléa geral' o indica
para presidil-a o Sr. commendador Manoel
Jose de Carvalho, que é approvado por unani-
midad a, toma assento e completa a mesa,
nomeando para sccretarios os Srs. Manoel
Francisco Fraga e Miguel Barbosa Gomes de

Em seguida. sã.o apresentados os estatutos
assignadõs por todos- os accionistas subscri-
ptores da totalidade do capital;

'b ar. presidente.convida ao Sr. secretario a
proceder á leitura dos mesmos estatutos, e
finda esta manda ler tambern á seguinte cer-
tificado:

Certifico que se acha, depositada na Thesou-
raria deste Banco ., a quantia do vinte contos
do réis (20:000$), importancia correspondente
á primeira prestação de dez por cento (10 °/0)
sobre o capital de mil acções da Companhia
Varegista de Calçado.	 , •

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1890.-0
Thosoureiro dá 'Banco Popular, Augusto da
Cunha Filho.

Não havendo quem' faça. - observações e
sendo os documentos referidos :muitos una-
nimemente peia assembléia, o Sr.. presidente
declara definitivamente constituida a Coai.;
panhia Varegista do Calçado, fazendo' votos
pela prosperidade deÀffitti enipreza.
; O Sr. president deolát .a. que não obstante
estarem já nomeados nos (--statuto,, a primeira
flireetoria e o primeiro conselho fiscal. com
respectivos supplentes, todavia parecia-lhe
eonv.eniente que a aSsembléa se pronunciasse

	

,	 -
g este reSpoito.

Riu seguida, a assembléa approva parta di-
Mt:or9.,s-os -§rs_.' Jose de Amorim Lima, presi-

dente Sorvulo Ferreira de Assis, secretario ;
Hilari de Andrade, gerente ; para o conselho
fiscal )s Srs.: José de Oliveira Graça, João
Bapti .a de Carvalho o Eugenio Mariz ; para
suppl ates do mesmo conselho os Srs.: Bel-
miro . da Silva, Francisco Xavier Rodrigues
dos S. itos o Mannel :Marques Ribeiro.

Na( mais' havendo a tratar, e sendo duas
horas dá tarde, é pelo Sr. presidente .encer-
rada seSSão 

'
--do que para constar lavrou-ao

a pr( ente acta, que é lida e apProvada sena
disca: ão e ássignada pelos Srs. accionistas •
phse tes. .

E .1\lanoel Tra.noisco Frag,a, primeiro to-
creta .o da assembléa, a mandoi faSer, conferi
e DSS'. ;no Conibs-ddmais membros da • Mesa' ó
os Sr accionistas presentes. 	 •

-M oel ..Tosd de Caraatho, presidente•,-- 214-
noel 'rarzeisco Fraga, 1° ,secretario.— Afidoel
Barb sq .Gomes

--

ESTATUTOS

CAPITULO I

Doar iinaçao, sdde, fins e claraçao da canapu-
- •	 ;Aia

At : 1.° A Companhia Varogista de Cal-
çado 5 uma sociedade anonyma constitnida de
conf rmidade. com as leis vigentes, tendo a
sua ie 'o foro juridico na Capital fede-...
ral.

A 2.° O fim da . companhia é Manufactu-
rar, ;onriprar O vender no mercado da Capi-
tal ederal Ou mit outros, calçados de todas
• ualidaddes, fundando • ou adqtdrindo

.este "elfeito os estabelecimentos nec.essa.-
rios

A L. 3.° O prazo -da duração da cómpa-
nlik é de 30 Manos, a contar da data em
que se effectuar a assembléa constitutiva,
pod ido ser proroga la ou -disolvida a eornfia-
nhi: , si a; assembléa gerar dós accionistas
assi t o resolver, nos casos' e termos que a lei
pre ;Una.

CAPITULO II'

Do capital
A. I, 4. 0 O capital da companhia é de

200 )00$ dividido era 1.000 acções'de 200$000
cad uma, podendo ser elevado nós casos e..
ter [os em que a. lei o per:linte l por deBbera--
çãc 1r aSSerribléá, geral doi'accionistas, sendo.
prç aridos, na distratiVção das novas ac-
ç5e , os atei ani taS' então n Se ript os .

rt; 5.° 0 . c.ipital Será realizado em pre-
sta f1es d.o Seguinte rriofio: 10 ?4_11o .acto da.
ass ;:natura clgs presentes estatutos; 10 0/0
de; r.$ rdo 'constituída: a companhia ; as se-
gai ites, de -10 01.' no' minimo, com intervallo
de O 'dias' entre uma é mitra, quando a di-
rei oriTjulgarconveniente."

1.° O acamai:Sia q •ua não effectuar o pa-
ga tento dos -prèstaçOes referidas no prazo
• unelado, incorrerá na -Multa de 2 0/0 so-
br	 importancia respectiva caso realize o
pa amento sobredito dentro . dos 30 dias '
se lentes ; caso:contrario, poderá a dire-
ct ia, ouvido o Conselho fiscal, impor a pena
de :t .mmisso, reverteinnYa quota de capital já
re lizado, em favor do fundo de reserva.
" 2 .. 0 As 'acções declaradas em commisso

pc erão ser reemitlidaS pela directoria. -•
• 3.° no sondo applicada a pena de com-

• ;sd;no caso de que -Watt* o •§ 1 0 , permane-
ce (.1 a • effeetiva responsabilidade do* aecio-
ni ta, nós termos da lei, •atig'ntentada . com . o
ju o dá' 1 »ia nome; par todo o'tempo

cArria.u.p
Das ace-7e,ç e -.das aoionisegg

rt.	 cautelas solão nomi-
11 Uvas, t‘s.si;.11,idas aritiellas por dons
• ,res, e estas por um, e em cada uma delias
SI fará expressa 'menção do valor, nominal
q o- representar, hem como (1-a. importancia
d s prestae5eS -pagas e - .demais e:agendas

50 ditas idem 	
100 ditas Minas S.Jeronymo 	
50 ditas idem 	

200 ditas idem.. 	
100 ditas idem 	
100 ditas Terrenos e Construcções 	
25 ditas E. F. Theresopolis 	

100 ditas Nova Era 	
400 ditas Terras e Colonisaçã 	
500 ditas Minas de S. Jeronymo • viu

até 21.. 	
Debentures

25 deb. Carioca 	
45 ditas Sorocabana 	

100 ditas idem. . 	
Lettras hypotheeariass

2025000
36$300
393000
393500
333500
603099
683990
30'3000
41$000

100 Lettras Prediaes 	

COTAÇõgS OFFICIAES

Apol.ices

Apolices gemes. de 1:0003 	 	 9755000
Ditas idem 	 	 9785000
Dita idem de 200$ 	 	 9705000
Ditas Emprestimo de 1889 	 	 99 °/0

Soberanos

Soberanos 	 	 105300

Acçatur de-baacos e companhia,

Aguardente 	 	 25
Algodão 	
Café 	  228.712
Carvão vegetal 	  15.180

403200 Courós sucos e sal-
gados  -	 210.451

Feijão 	 	 41-236
2105000 Fumo 	  - 8-.806	 251.483
885000 Madeiras ....... ....	 71.731	 222.593
88$000 Milho 	 	 21.390

Polvilho 	 	 6.150
Queijos 	  10.427	 79.927

875000 Toucinho 	 	 7 711	 75.493
Diversas 	 	 89.960 1.378.310

•
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•Art. 7. • Cada acção é indivisivel • com rela-
ção á companhia, a qual não reconhece, mais
do um proprietario para uma acção.

Art. 8.* A transforencia das acções sd
ser effectuada no escriptorio da sede da com-
panhia, por termo assignado, pele cedente e
pelo cessionario

'
 seus legitimos representan-

tes ou procuradores revestidos dos poderes
necessarios, e por um director.
, Paragrapho unico. Não são transferiveis
anões que não tiverem 20' y. de Seu valor
nominal realizado, 	 _

Art.,, 9. • Os accionistas da companhia são
responsaveis pelo valor-. das entrada deca-
pitai não realizado; das acções que subscre-
verem ou lhes forem transferidas. -	 •

Art. 10. Qualquer pessoa, nacional ou os=
trangeira, associação ou sociedade, pede ,ser
accionista da companhia.

CAPITULO IV -

Da administraçao

Art. 11. A companhia será administrada
por uma directoria composta do tres membros,
eleitos pela assembléa geral dos•:accionistas,
de troe em tres annos, á maioria relativa de
votos, por escrutinio secreto, e decidindo a
sorte no caso de empate. • _	 •

§ 1, 0 Só podem ser eleitos directores os
accionistas queepossuirem as suas acções ia-'

 tres mezes antes da eleição ; mas não
poderão entrar no exercicio do cargo sem de-
positar na campanbia 20 acções, pelo 'menos,
cada um, e as quaes servirão de caução á sua
responsabilidade emquanto durar o mandato.

A caução far-se-lia por termo, no livro das
transferencias, e declaração no registro do
ecaões. •	 •

§ 2.° Os.. membros da directoria polorão
ser reeleitos, o, quando não o sejam, servirão -
até que a nova directoria se apresente para
tomar posse.

§ 3• 0 No impedimento eu ausencia - -. per
mais.de quatro mozes, renuncia ou falleci-
mento do qualquer membro da directoria,
esta chamará um accionistaque exerça as
funcções de director até á primeira reunião
ordinaria .ou extraordinaria, da asseinbléa 'ge-
ral, na qual o cargo será definitivamente
provido, servindo o eleito pelo tempo que
faltar ao substituido, respeitado o que se acha
disposto no § 1 0 .	 ,-

A ausencia em serviço da companhia não é
applicavel o disposto neste paragrapho.

§ 4.° Os directores vencerão . os seguintes
honorarios : presidente e secretario, 3:600$
cada um, e o gerente 4:800$; annualmente.

§ 5. 0 A directoria escolhe,rá, de entre si,
no acto de ser empossada, o director-presi-
dente, o director-secretario e o director-ge-
rente.. As funcções de thesoureiro ou cixa
serão exercidas ,pelo director-gerente- ou por
empregado,' nomeado pela directoria, , o qual
prestará a necessaria fiança.

§ 6: 0 Os directores reputam-se revestidos de
amplos poderes para praticai, todoá os actos.
de gestão relativa aos fins e objectos da Cem-„
panhia, representando-a em juizo activiCe
passivamen te . • '	 ;-	 • --	 !

Art. 12. São attribuições da directoria:-
§ 1.° Administrar todos os inegocios da

companhia, effectuar operações dó credito o
bem assim as .quei se compreliendem no dis-
posto no art 35 '

§2.0 Tratar com os poderes publico.
§ 3. 0 Celebrar contractos para qualquer fim

soCial, ouvido o conselho . fiscal.	 •
Art. 3. 0 Compete ao presidente, além das

ittribuiçbes inhorentes ao cargo de director:
§ 1.° Ser org,ão- da directoria o represental-a

;in juizo.
§ 2.0 Presidir as reuniões da directoria e as

lo conselho fiscal, quando este funccionar
em aquella em sessão conjtinctaj . "61)0i aãim

os trabalhos preparatorios da. assembléa.geral
dos accionistas até proceder-se a eleição do
presidente respectivo;

§ 3• 0 Assig,nar todos os papeis, com ex-
cepção das escripturas e contractos, que serão
sempre assignados pelos tres directores.
- § 4.,• Rubricar, abrir, e enedrrar os livros
em que forem registradas as'actas das assem-
bléas geram dos accionistas o as dagssreuniões,
da directoria e do conselho-fiscal, os das trans-
ferencias o registro de obrigações (debenturés),
si estas forem nominativas, e bem-, assim os
que servirem para lançamentos importantes e
não forem rubricados na Junta. Commercial..

§ 5.0 Assignar com outro director acções e;
Obrigações d:ebentures	 -.	 •

§. 6. 0 Convocar as reuniões da directoria, e,
as de sessão conjuncta com o conselho fiscal;
'eadsa. r

.
cumprimento' 	 dellberaçries respecti-

§ 7.0..Aássignar com'outro director os . che-
ques ou recibos, para o 'movimento em conta
corrente , com estabelecimentos bancarios; e
bem assim lettras ou quaesquer papeis de cre-
dito.	 -

§ 8. 0 Convocar as assembléas geraes
nadas, na fôrma preceituada no art. 23, é as
extraordinarias sempre que por deliberação

ida directoria, ou do conselho fiscal', forem j
gaitas necessarlas, ou requeridas por sete ou
mais accionistas, que representem, pele me,
nos, um quinto do capital S9áa1, •:na forme do

Art.'14. Compete . ao secretario,,alént dás
attribuições inherentes ao , cargo de dire-
ctor:	 -

§ 1.0 Redigir todas ás actas das i*miniões da,
directoria o as de sessão conjuncte com o con-
selho fiscal, consignando em taes actas, eine
assignará com os demais Membros presentes,
as deliberações que forem tomadas.

§ 2. 0 Athenticar as transferencias de acções
- o de obrigaçães debeneures, si estas forem
nominativas, e bem assim assignar com o pre-
'sidente os titules respectivos.
• § 3.° Assignar as certidões que forem reco-
lhidas.	 ' •	 - 7. 7 '	 -7	 -

§ 4. 0 Velar mais particularmente pela bea
ordem no archivo o pela . regularidade da eà-
cripturação da•compaellia.• •	 "	 •

§ 5.0 Substituir o presidente nos seus impe-
dimentos mornentanoos.	 •	 "

Art. 15: Compete" ao' gerente,. além das
attribuições inherentes ao cargo de dirá-
cter:‘ -

§ 1.0 Occupar-se ináis especialmente na di-
recção e fiscalisação de todo o serviço interno
dos estabelecimentos, nomeando e demittindo"
todo o pessoal delias e marcando-lhe os res-
pectivos salarios; sempre de accordo com oS
outros directores.'	 •	 ,	 • •	 -

§ 2.0 Substituir o secretario nos seas•impe-'
ilimen tos momentaneos. • - 	 •	 •

Nos impedimentos temporarioS :do director-
gerente serão as- respectivas furicções exer-
cidas por outro director. -,	 -

• 1 CAPITULO --sr
••	 -Do conselho . fiscal-	 .	 .

Art. 16. A assembléa geral elegerá annual-
monte tres fiscaes e outros-tantos supplentes,
accionistas, encarregados de dar parecer sobre
os negocies e operações da companhia no anno
seguinte, tomando por base o balanço, inven-
tario e contas da administração, servindo h
relator aqaelle. que de entre ,si designarem.

§ 1.0 Na falta ou impedimento dos fiscaes
e dos supplen tos eleitos, servirão os que forem
nomeados pelo presidente da Janta Commer-
ciai à, requisição da directoria.	 •.

• § 2.0 O parecer do conselho- agi:ai acerca das
contas e balanços animes, será, entregue á
directoria a tempo de -poder ser: publicado
pela imprensa no prazo da lei.' 	 •

§ 3. • O conselho fiscal pode, em qualquer
tempo, convocar extraordinaria,mente a as-
sembléa geral, desde que - ,eccorram • motivos
geram e urgentes ,e,•,a slireetoria 'se -recuse :a

-

• § . 4. • E' • applicavel aos membros= de 'con-
selho fiscal-- o disposto nó § 3 • 'do art. 11..'

§ 5. • os • membros do • conselho • Ilscal yen.;
• corã,o o honorario annualffe . 1:000$ eada ume
pago semestralmente. • : ,

• • •	 CAPITULO VI :-

Da', a-sséinlbla	 'doS acciónistas' •
'Art; 17; A assembléa geral,. será coniposta

dos accionistas": ,cujassacções. , se -acharem.
averbadas -.no registro.- da T.cofhpanhia, pelo
•monos GO dias:antes da .data .em ; que se.yee,
'rificar:a reuniião,s	 • .	 .•

paragrapho uniee. ,Nos tresdias que . a,n- •
tecoderem o da reunião da assenablóe• geral
ordinaria*, ou eftraordinaria, ficará suspensa
a transferencia de acções, salvo para...çens ti-
tuição.ou extincçã'o de . penhor. • .. •
• Art.:. 18; » A •mesa da- asserublea.' gera& Crá

composta de„ um presidente o dons • secre-
tários,. sendo. aquelle 	 por... acclatuação
é. estes nomeados • pelo presidente. 	 •
- Paragráplio unico; s . Os- membros da dire-

ctoria e os do conselho fiscal-não poderãefazer
parte da mesa da rassembléa.	 • _.

:Art. 19.- A assembléa,- geral: representa. -a
totalidade dos accionistass e ;as suas
berações conforme as disposições destes es- •
tatutos, • . obrigam . . todos, quer _ausentes ou
dissidentes.	 " •	 '	 -•:" • •

Art. 20. ,Todos os accionista-podemazer
parte dá ...essernblea: gera1, 4• dtier • pOssuam'as
suas acções	 -e desembaraçadas,..00r,as
tenham dado em penhor Mercai:dit .:-	 • :",•.
• "Paragrapho unie,o..0s'accionistas duo cem-
parecerem áã .assembléas geraes, inscrever- -
só-hão• em um . livre de Presença,,declarando
*6 nu:there de acções' qáe posSuirem ou as que
representarem mesmo procuradores..	 .

Art..21. A ordem da votação será de um
voto por dez acções. 	 .

OS accionistas podem se- fazer , representar
por procurador, qtioo seja accionista elite Se
eche nas condições lixadas no art. 17. 	 ".
: 0 mandate a que se.refere o presente artigo
não pôde $or, con fe ride laos membros da dire--*
ctoria, nem aos do conselho fiscal-..:

Paragrapho unico. Os accienistas qua:pos- • •
mirem do urna até nove ecções .pederão assis-
tir ás: assei:ilidem geraes, propor o que .. . lhes
parecor conveniente aos fins soemos, 0 tomar
parte nas discussões, mas não terão voto.' -

.Art. 22; A votação dos assumptos sujeitos
á . discussão, será por maioria dos socios pre-
sentes, -e só .a ,requerimonto, por escripto,
de tres ou mais' accionistas, se fari:1,:por-'
acções.

"' •

ler a conyecaçad t ,.2,

--	 -
Art. 23. Haverá uma sessão da assembléa

geral ordinaria, em cada anuo lio inez •desde-
zembro para tratar dos assemptos que lhes
são eoinmettidos pelos presentes estatutos, e
bem assim :miá dos'objectoS -que forem pro-
postos o apresentadeá para a discussão.- • ..

• §1. 0 'Esta sessão podará, eiri •easo do neces-
Sidtide, durar até tres dias, adiando-se os tra- -
bailios de uns • para outros corri determinaCtio
de hora, certa.
• • § 2.° A convocação desta assembléa será
feita com . antecedcncia, de 15 dias, por an-
nuricios publicados pela imprensa o com
dicação do legar o hora.

§ 3. • Nenhuma' deliberação Poderá. -ser - te-
'modada pela üseinblea gera relativamente á s
Untes é belançoS; si antes não . tiver sido
apresentado o parecer dos fiscrieS.

§ 4. • Os directores não podern -Total . nas -
essembldas geraes, para aprrovarena os sus
balanços, contas e inventaries; nem os llscaes
pelos seus pareceres.	 _• '

Art. 24. Haverá tantas reuniões da as-
semi iliNa geral oxtraordinaria,. _quantas forem
j til gad as . necessarlas • pela i;11 reatei) i . • voto
conselho fiscal ou ihne;i4dos 'Por 'sete- ou
mais accionistas,que- representem, pelo menos,
um quarto do capi tal tocial:

L • A eonVocaçãO Será sempre motivada
o 'feita por nninincios, nas folhas publiCaS,
çom uma 'antecipação pólo menos; oito
dias.



.	 •
§ 2.. Nestas assembléas só poderá tratar-se

do assumpto que tiver determinado a COIIVO-
cação é 03 . trabalhos poderão ser adiados nos
termos do § 1 . do art. 23.

Art. 25. A assembléa geral, só poderá
constituir-se e deliberar,achando-se composta
de um numero do accionistas que represente,
polo menos, a quarta parte . do , capital so-
cial.

§ 1.- Si o numero de accionistas já referido
não se reunir, far-se-ha nova convocação pára
dalii atros dial, pelo menos, por meio de an-
nuncios nos jornaes, coma declaração de que
deliberará qualquer que seja a • somma do
capital representado pelos accionistas que
compareCerána.	 •

§ 2.° Tratando-se, porém, ct reforma dos
estatutos, do augmento do capital. e demais
bypotheses consignadas na lei, : á assombléa
só poderá deliberar validamente achando-se
prosentes,- pelo 'maneis, accionistas que ' re-
presentem dons terços do Capital social.

Si nem nalirimeira;nem na segunda; -Con-
vocação, se reunir o numero r-roquerido :do ac-
cionistas, fiar-Se-ha terceira convocação por.
annuncio e por cartas cirCulares, - para 'dalit

treá dias, pelo menos, declarando-se o mes-
mo - quo preceitua o final do § 1 0 deste
artigo.
" Ari. 26.- São attribuições ,da assombléa

gorai:
§ 1.0 Resolver todos os negociosda 'cOrn-

panhià; guie não estiveram expressamente
' cominettidoS á directoria.. 	 , ••	 _

§:.2. 0 Eleger a directoria, ' e, o conselho
jisdat.

§ 3.0 Reformar os presentes estatutos,
achando-se constituida nos termos do § 20 do
art. 25.

§ 4. 0 Deliberar acerca do relatorio e contas
. _apresentados pela directoria e do parecer do

conselho fiscal.
-§ 5.°' Resolver acerca do augmentõ do ca-

pital da companhia, dissolução é prorogação
della, nos termos aqui fixados. • 	 .

§ 6 Deliberar acerca de' qualquer pro-
Posta iniciada por accionistas, pala directoria
ou pelo conselho fiscal.

§ 7•0 Autorizar a directoria para, de ac-
cordo com o conselho fiscal, emittir obriga-
ções nominativas ou ao portador, debentures
garantidas com hypotheca, e penhor dos va-
lores da companhia.

§ 8.0 Exercer todo os actos previstos WS-

te's estatutos e deliberar 1:03 casos ornissos ou
imprevistos, respeitadas as prescripções le-„

• CAPITULO VII

Do fundo de reserva e dos dividendos

Art. 27. O fundo do reserva será formado
do 3 0/0 tirados dos; lucros liquides do cada
semestre.	 -.

•Paragrapho unico. Este fundo è exclusi-
vamente • destinado a fazer face ás perdas do
capital social e para o substituir. -

Art. 28. O fundo do deterioramento será
• constituido com 3 0/0 tirados dos lucros li-

quidos de cada semestre
'
 podendo ser au-

gmentado por deliberação assembléa gorai
dos accionistas.

Para,grapho 'mico. Esto -fundo é expressa-
mente crendo para dello serem retiradas as
sommas necessarias aos concertos e reparos
importantes ou para reconstrucção do mate-
rial da, companhia.

Art. 29. O fundo de reserva será empre-
gado conforme a assembléa, geral determinar.

Art. 30. A doducção a que se referem os
arts. 27e 28 cessará desde que os dous
fundos attingirom á somma do 25:000$ cada
um, continuando, porém, a offectuar-se na
proporção estabelecida, desde que houver re-
ducçao na somma referida.

Paragrapho unico. No primeiro anno da
exploração da companhia poderão ser divi-
didos todos os lucros verificados, deixando de
offectuar-se as doducções de que trata este
capitulo.

Art. 31. Não se fará distribuição do divi,
dando a que se refere o § 5 0 do art ., -12, etnr
quanto o capital social, desfalcado em virtudti
e perdas, não for integralmente restaurado.
Art. 32.- Os dividendos que não forem".ro-

clamados, no prazo de cinco annos, contados
do primeiro dia fixado para o seu pagamento,
serão considerados renunciados a favor da
companhia.

CAPITULO VIII

Disposições áeraes e tranSitorias
' Art. 33. A companhia fica sujeita ás leis

em vigor;ria parte que lhe for applicavel, em
todos ()á casos omissos nestes estatutos.

Art. 34. O anno administrativo da compa-
nhia principia no dia 1 de janeiro e linda no
dia 31 de dezembro.

Art. 35: A directoria fica autorizada para,
de accordo com o conselho fiscal, offectuar
compra de um ou mais estabelecimentos de
calçado.

Art. 36. • A prinielra directoria, polo tempo
a' que se refere o art. 11, A composta dos
accionistas :

José do Amorim Lima, presidente.
Servido Ferreira .chi Assis, secretario.
Hilario deAndrado, gerente.
O conselho' fiscal para o primeiro' armo é

composto dos accionistas
José de Oliveira Graça.
João ;Baptista de Carvalho.
Eugenio alariz.
São supplentes os accionistas:
Belmiro V. da Silva.
Francisco Xavier Rodrigues atos Santos.
Manoel Marques Ribeiro.
Art".• 37. Os accionistas, em seguida assi-

~os, reconhecem e acceitam a responsabi-
lidade que lhes é attribuida pela lei, e
acceitam e approvam 'estes estatutos.

ItELAPiO DOS ACCIONISTAS

Aeções.
20
10
5

15
5

10
150
- 5

10
10
5

19
20
20
20
20
50
5

25
25

20
5

20
10
10
10
5,)
10
5

25
50
50
20
20
10
15
23
25
10
10
15
19
20
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Miguel Barbosa Gomos de Oliveira. 10
Ma,pool João da Solida,do:yalen te.. 15
Paulo de	 Frontin (Dr.) 	  10
Rodolpho Correa 	  19
Sebastião Pinho 	 20
Servulo	 Ferreira de ..Assis 	 45
Theodulo Pino, do Moraes 	 10

1.000
••nn•n•n•••

N. 1064. — Certifico que foram archiva-
dos hoje nesta repartição, sebo n. 1064, em
virtude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos da:Companhia Varegistas de Cal-
çado, com os demais documentos exigidos por,
loi.

Secretariada Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 do outubro de 1890. —9
secretario, Cezar de Oliveira.

MARCAS RiàISTRADAS
N. 19-1

D. W. Bell apresenta a marca supra para
ser registrada.

Consiste ella, em uma aguia com as azas
abertas pouzada sobre; uma 'pedra,' apoiada
sobre um dos pés, tendo ..o,,..outro levantado,
segurando nas garras um' fardo , com o lettrei-
ro— D. W. B. &C.	 ^	 .	 ..• ,

Esta aguia eátà • dentro do dons cirealos
concentricbs e no espaço superior- entro, a
aguia .e o circulo Menor tom' escripto — Con-
quistadora marca:	 _

destinada a calçado feito, elasticos, cre-
goelas, presilhas.. o -outros pertences para
fabricação do'calçado importados do LondreS,
podendo sar gravada owestampada, variando
as cores.

Rio de Janeiro,15 do outubro de -1890.—Ze..
ferino de Faria Filho, advogado. -

Apresentada na .Secretaria da Junta,Com--
marcial da Capital da Republica dos Estalos •
Unidos do Brazil, ás 12 horas da manhã de
15 de outubro de 1800.-,Cesar de Oliveira;

'Registrada sob • n; 194, em virtude do
despacho da Jlínta Commercial em sessão de
hoje.

Pagou do primeiro exemplar 6$ . de Solto e
$300 r'de taxa addicional de-5 0/0 .	 .•

Rio do Janeiro, • 16 de outubro do 1891—Ca-
sar de Oliveira.

.ANNUNCIOS
Companhin Soroenbants

Fica á disposição dos Srs. accionistas, • no
cscriptorio desta companhia, á rua Primeir4
do Março n. 35

Balanço geral de 30 de abril do 1800;
Lista dos Srs: accionistas
Relação das transferoncias do acções.
Rio de Janoiro, 22 de outubro do 1890.—

F. P. Alrayrink, presidente..	 (.

Aom hirs. ennergidonarios de ~radas de ferro
e obram publicas

C. Lagleize, residente, á rua do Ouvidor
n. 43, emprezario de construcções de vias
ferroas o obras publicas ha sete annos nos
Estados Unidos do Bra,zil, tendo chegado do
Rio da Prata, deseja encontrar somo, tendo
contractos importantes, e poderá- se encarre-
gar da parto tochnica o das construcções. (•

LEGIOS

Jan.,Es Gkaarin, à. rua do Rosario n.43;en.car-
n-ga-so do obter privilnios no Brazil - o 110
instran goi ro.

Rio do Janeiro:;_,-_Impreusa_Nacional.—,1890
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A. P. L. Santos 	
A. Santos & Comp 	
Alberto Tavares 	
Alcino José Pires.. 	
Alfredo do Gusmão 	
Amador Bueno de Andrade 	
Antonio Augusto de Carvalho
Antonio Alves da Silva "Junior....
Antonio Maria dos Santos Gonçal vos
Antonio GOMOS da Costa Junior... ,	 .
Antonio Joaquim.da Rosa Baptista.
Antonio Justiriiano ESteves Junior.
Arthur, ,"Clausers 	
Balthazar Alves Costa 	
Behniro V. da Silva
Companhia Lealdade  •
Companhia Industrial Calçado 	
Carlos Coelho Antão 	
Eugenio Mariz 	
Eugenio Manai  •
Francisco Xavier Rodrigues dos San-

tos 	
Frederico d'Avila 	
Gonçalves, Costa, Rocha & Menores.
G. M. de Macedo... 	
Henrique Deslairtes 	
Henrique Madey 	
Hilario de -Andrade. 	
.1. A. Pereira V ia nna 	
João das Chagas Lobato (Dr) 	
João Baptista de Carvalho. 	
José Dias Braga 	

*José de Amorim 'Lima.. . . 	
Jose de Oliveira Graça 	
Jos .5 Joaquim Lopes 	
José Gonçalves da Motta  •
José do Andrade Teixeira 	
José Antonio de Rezende Reis 	
José de Barros Taveira 	
Manoel Candido-,Pinto da Azevedo 	
Manoel Francisco Fraga 	
Manoel Marques Ribeiro 	-
Manoel José de Carvalho 	
Manoel Fortunato de Araujo Costa 	


